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Resumo 
 

O Relatório de Estágio está inserido no segundo ano do Mestrado de Ensino em 

Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário da Faculdade de Ciências do 

Desporto e Educação da Universidade de Coimbra. O estágio foi realizado no 

Agrupamento de Escolas José Estêvão em Aveiro, mais propriamente na Escola Básica 

Nº2 de São Bernardo com intervenção na turma do 8ºJ, no ano letivo de 2022/2023. 

O relatório está dividido em três capítulos com temas relacionados com o 

Estágio Pedagógico.  O primeiro capítulo é composto pela história de vida e a 

caraterização do contexto do estágio. O segundo capítulo refere-se à análise reflexiva 

sobre a prática pedagógica, na qual realizámos uma reflexão acerca das diferentes áreas 

que integram o Estágio Pedagógico, mais concretamente as atividades de ensino-

aprendizagem, atividades de organização e gestão escolar, projetos e parcerias 

educativas e atitude ético-profissional. O terceiro capítulo é referente ao 

desenvolvimento do Tema-Problema, designado “Perceção do professor estagiário, 

respetivos alunos, colegas de estágio e orientadora, sobre a intervenção pedagógica no 

contexto da aula de Educação Física”. Com este estudo pretende-se analisar e refletir a 

perceção dos alunos, dos colegas de estágio e da professora orientadora, quanto à 

intervenção pedagógica do professor estagiário verificando as discordâncias e 

concordâncias entre os intervenientes. No 1º momento a dimensão mais convergente foi 

o “Clima” e a mais divergente a “Avaliação”. No 2º momento a mais convergente foi 

“Planeamento e Organização” e a mais divergente foi novamente a “Avaliação”. Como 

conclusões do estudo, referimos que o aumento da experiência ao longo da intervenção 

pedagógica e a implementação de estratégias foram fatores importantes na sua evolução 

pois verificou-se um aumento positivo das perceções em praticamente todas as 

dimensões com exceção da opinião dos colegas de estágio referente à dimensão 

planeamento e organização do momento um para o momento dois. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Estágio Pedagógico, Educação Física, Intervenção 

Pedagógica, Perceção Pedagógica 
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Abstract  
 
The Internship Report is part of the second year of the Master's Degree in Teaching 

Physical Education in Primary and Secondary Education of the Faculty of Sports 

Science and Education, University of Coimbra. The internship took place in the José 

Estêvão School Grouping in Aveiro, more specifically in the Basic School Nº2 of São 

Bernardo with intervention in the 8th grade class J, in the school year 2022/2023. 

The report is divided into three chapters with themes related to the Teacher Training.  

The first chapter is composed of the life story and the characterization of the internship 

context. The second chapter refers to the reflective analysis of pedagogical practice, in 

which we reflect on the different areas that comprise the Pedagogical Internship, 

specifically teaching-learning activities, school organization and management activities, 

educational projects and partnerships and ethical-professional attitude. The third chapter 

refers to the development of the Theme-Problem, called "Perception of the trainee 

teacher, students, colleagues and supervisor about the pedagogical intervention in the 

context of the Physical Education class". This study aims to analyse and reflect on the 

perception of the students, the internship colleagues and the supervising teacher 

regarding the pedagogical intervention of the trainee teacher, checking the 

disagreements and agreements between the participants. At the first moment, the most 

convergent dimension was "Climate" and the most divergent was "Evaluation". In the 

second moment the most convergent was "Planning and Organization" and the most 

divergent was again "Evaluation". As conclusions of the study, we refer that the 

increased experience throughout the pedagogical intervention and the implementation of 

strategies were important factors in its evolution, because there was a positive increase 

in the perceptions in almost all dimensions, except for the opinion of the trainees' 

colleagues regarding the dimension planning and organization from moment one to 

moment two. 

 

KEY WORDS: Teacher Training, Physical Education, Pedagogical Intervention, 

Pedagogical Perception 
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Introdução  
 

O Relatório de Estágio (RE) foi desenvolvido na unidade curricular Estágio 

Pedagógico (EP) e está inserido no segundo ano do Mestrado de Ensino em Educação 

Física nos Ensinos Básico e Secundário (MEEFEBS) da Faculdade de Ciências do 

Desporto e Educação da Universidade de Coimbra (FCDEF-UC).  

O estágio foi realizado no Agrupamento de Escolas José Estêvão (AEJE) em 

Aveiro, mais propriamente na Escola Básica Nº2 de São Bernardo com intervenção na 

turma do 8ºJ, no ano letivo de 2022/2023, sendo orientado e supervisionado por uma 

professora cooperante do quadro da escola e uma orientadora da faculdade. 

O documento está divido em três capítulos, mais concretamente, 

contextualização da prática desenvolvida, análise reflexiva sobre a prática pedagógica e 

o aprofundamento do Tema-Problema. 

O primeiro capítulo, contextualização da prática desenvolvida, é composto pela 

história de vida e a caraterização do contexto do estágio (caraterização da escola, do 

grupo disciplinar de Educação Física (GDEF), do núcleo de estágio (NEEF) e da 

turma). 

O segundo capítulo refere-se à análise reflexiva sobre a prática pedagógica, na 

qual realizámos uma reflexão acerca das diferentes áreas que integram o Estágio 

Pedagógico, mais concretamente as atividades de ensino-aprendizagem, atividades de 

organização e gestão escolar, projetos e parcerias educativas e atitude ético-profissional.  

O terceiro capítulo é referente ao desenvolvimento do Tema-Problema, 

designado “Perceção do professor estagiário, respetivos alunos, colegas de estágio e 

orientadora, sobre a intervenção pedagógica no contexto da aula de Educação Física”. 

Nele está incorporado uma breve introdução, a apresentação e discussão dos resultados 

e a conclusão do estudo. 
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1. CAPÍTULO I – CONTEXTUALIZAÇÃO DA PRÁTICA 

DESENVOLVIDA 

No presente capítulo, vamos apresentar uma a nossa história de vida e a caraterização 

do contexto no qual o EP se realizou. 

1.1. História de Vida 

 
Durante toda a minha vida tive uma ligação tanto ao desporto como à Educação 

Física (EF) visto que, assim que entrei na escola primária da minha localidade, em todos 

os momentos possíveis estava em constante atividade física, sendo isso visível no 

cansaço com que chegava a casa ao final do dia. 

Desde sempre que ser professor de EF foi uma ideia clara na minha cabeça, porém e 

como a maioria das crianças, neste caso mais os rapazes, sonhava um dia poder ser 

futebolista. 

Assim que tinha a idade permitida os meus pais inscreveram-me no futebol e por lá 

estive como praticante até há cerca de dois anos. Foram anos em que aquele momento, 

seja ao fim do dia ou durante o fim de semana, tudo passava ao lado e só a bola e os 

meus companheiros de equipa interessavam. 

Passados uns anos, e quando já frequentava o 7º ano houve a possibilidade, através 

do desporto escolar da escola de experimentar o voleibol e por lá estive durante cerca de 

1 ano. Foi com muita pena minha que estive lá pouco tempo, mas na altura os horários 

não eram compatíveis com os do futebol e tive de optar por uma modalidade. 

De realçar o ambiente em ambas as modalidades, onde conseguia interagir com 

pessoas de vários escalões, ter vários capitães, inclusivo eu que fui durante muitos anos 

capitão da minha equipa, e da competividade que se verificava aliada ao respeito pelos 

adversários. 

O gosto pelo desporto direcionou-me para a licenciatura de Desporto e Atividade 

Física, no Politécnico de Castelo Branco. Esta licenciatura tinha uma vertente virada 

para crianças e idosos e outra para pessoas com deficiência que foi a que eu escolhi, 

visto ser de opinião que é uma vertente que consegue trabalhar todas as idades e 

aprender sempre mais com estas pessoas que tanto nos ensinam. Tive o privilégio de 

estagiar na Associação de Pais e Amigos do Cidadão Deficiente Mental (APPACDM) 
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de Castelo Branco com um professor treinando pessoas que são Campeões do Mundo 

nos Special Olympics nas suas modalidades. 

Terminada a licenciatura, surgiu a oportunidade de ingressar no MEEFEBS e não 

tive quaisquer dúvidas que era isso que tinha de fazer, pois o objetivo de ser professor 

de EF sempre foi mais forte que qualquer outro.   

1.2. Caraterização do contexto 

1.2.1. A escola 

 
A Escola Secundária José Estevão (ESJE), uma das instituições de ensino mais 

antigas do país sofreu recentemente uma intervenção por parte da empresa pública 

Parque Escolar em janeiro de 2011. 

O Agrupamento de Escolas de 2,3 São Bernardo (escolas do 1º ciclo do Ensino 

Básico de São Bernardo, Areais, Areais de Vilar, Presa e Solposto e ainda os Jardins de 

Infância de São Bernardo, Presa, Areais e Solposto, e Escola Básica 2,3 de São 

Bernardo) associaram-se ao AEJE, sendo que ficou a ESJE como sede do agrupamento.  

A Escola Básica 2,3 de São Bernardo possui alunos de ensino básico de 

primeiro, segundo e terceiro ciclo. 

1.2.2. O grupo disciplinar 

 
O GDEF do Agrupamento de Escolas José Estevão pertence ao Departamento de 

Educação Física, Artes e Tecnologias, e é constituído por dezassete professores e 

quatros professores estagiários. Os professores do grupo 260 e 620 são coordenados por 

uma professora efetiva da escola.  

A primeira reunião de grupo serviu para a apresentação da nova coordenadora 

no cargo, para dar início aos trabalhos e atualizar os professores dos novos 

procedimentos a realizar no presente ano letivo, visto já não estarmos em período do 

vírus SARS-CoV-2. Foram também definidas as matérias a lecionar durante o ano 

letivo. 

Os professores estagiários estiveram presentes em todas as reuniões de 

departamento tendo um papel ativo na realização das atas das reuniões.   
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1.2.3. O Núcleo de Estágio 

 
O NE de EF do AEJE, no ano letivo 2022/2023, é composto por quatro 

professores estagiários da FCDEF-UC referente ao MEEFEBS, sendo três do sexo 

masculino e um do sexo feminino, com idades compreendidas entre os 22 e 26, sendo 

coordenados por uma professora orientadora da escola.  

Além da professora orientadora da escola, o núcleo foi orientado também por 

uma professora orientadora da Universidade de Coimbra (UC), que acompanhou os 

alunos através de reuniões e observação de algumas aulas ao longo do ano. 

Antes do início do Estágio Pedagógico (EP), os quatro alunos estagiários pouco 

ou nenhum contacto tinham tido, uma vez que as licenciaturas de dois deles foram em 

locais diferentes e os outros dois apesar de serem da mesma universidade, são de anos 

diferentes. O mesmo aconteceu no primeiro ano de mestrado, sendo um aluno de ano 

diferente dos outros três e, apesar dos outros serem do mesmo ano, não coincidiram nos 

mesmos grupos de trabalho pelo que o contacto entre eles foi mínimo. 

Este fator fortaleceu o grupo visto todos trazerem ideias e raciocínios diferentes, 

promovendo assim reflexões mais ricas, desenvolvendo assim melhores ferramentas e 

estratégias para a lecionação das aulas. 

 

1.2.4. A Turma 

 
A seguinte caraterização refere-se à turma J do 8º ano, da Escola Básica 2,3 de 

São Bernardo, do AEJE, no ano letivo 2022/2023. 

A turma era constituída por 19 alunos, dos quais 11 eram do sexo feminino e 8 

do sexo masculino, com idades compreendidas entre os 12 e 14 anos, apresentando uma 

média de idades de 13 anos. 

A nível do aproveitamento escolar, nesta turma não existia alunos repetentes. 

A turma possuía quatro alunos que usufruíam de apoio social escolar, sendo que 

dois deles possuíam escalão A, um no escalão B e outro no escalão C. 

Dos 19 alunos da turma, 16 deles deslocavam-se para a escola de carro, dois de 

autocarro e três faziam o trajeto a pé. 

Relativamente ao comportamento da turma, carateriza-se como mediano pois 

existiram aulas em que a turma tem um bom comportamento, porém noutras tiveram de 

ser chamados várias vezes à atenção. 
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O relacionamento entre alunos é bom, sendo só de notar que existia uma aluna 

proveniente de outra escola que ao início não se adaptou bem à mudança. 

Em relação às capacidades físicas e habilidades motoras, existia uma grande 

diferença na turma. Por um lado, existia um grupo que demonstrava habilidades e 

empenhavam-se para melhorar as mesmas e por outro existia um grupo que apesar das 

dificuldades, não se esforçavam para quererem aprender. 
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CAPÍTULO II – ANÁLISE REFLEXIVA DA PRÁTICA 

PEDAGÓGICA 

2. Área 1 – Atividades de ensino-aprendizagem 

 
Segundo Quina (2009), a preparação, realização e análise e avaliação do produto 

e do processo de ensino são as três grandes tarefas relacionadas à lecionação da EF. O 

professor deve preparar o ensino, lecionar as aulas, analisar e avaliar as aprendizagens 

dos seus alunos e a sua intervenção pedagógica (Quina, 2009). 

Ao longo dos anos anteriores na universidade, adquirimos conhecimentos que 

nos são importantes para hoje em dia estarmos no estágio, mas, é nele que aprendemos a 

parte mais prática deste curso, sendo nele também o momento para com a ajuda das 

orientadoras, identificarmos e ultrapassarmos as nossas dificuldades. 

Neste capítulo vão ser apresentados todos os processos que fazem parte da 

prática do EP, bem como alguns desafios vividos. 

 

2.1. Planeamento 

3.  

O planeamento é fundamental para termos uma linha orientadora ao longo do 

processo do que vai acontecer, sendo que é neste processo que surgem algumas das 

principais dificuldades dos professores estagiários durante o período de estágio pois, 

apesar de ser importante o planeamento, estamos a enfrentar uma realidade 

desconhecida onde vamos procurar superar as nossas dificuldades. É importante 

também de modo a que no final do ano letivo, os alunos a quem lecionamos as aulas 

demonstrem ter adquirido as aprendizagens que foram abordadas nas diferentes matérias 

ao longo do ano. 

Este deve respeitar os objetivos e conteúdos de acordo com os recursos espaciais 

e materiais e as caraterísticas dos alunos. 

Deve-se conseguir adequar aos momentos que vão surgindo ao longo do ano, de 

forma a que consigamos reagir aos problemas que vão surgindo, de modo a possibilitar 

aos alunos um ensino de qualidade, exigindo uma tomada de decisão sobre os objetivos 

para as diferentes matérias em relação às condições dos alunos e da escola. 
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2.1.1. Plano Anual 

 
O plano anual deve servir como referência para as ações e decisões do professor 

ao longo do ano, e sendo assim, foi um dos primeiros trabalhos que nos foi proposto no 

EP, podendo ser alterado consoante algumas variáveis. 

Sendo este um planeamento a longo prazo, visto ser de todo o ano letivo, é uma 

ferramenta importante visto ser o ponto de partida e preparação, apresentando os 

objetivos e a reflexões sobre a organização das aulas (Bento, 2003). 

Inicialmente, começamos pela caraterização do meio e da escola, sendo nela 

incluído os recursos materiais e espaciais. Na construção deste documento fomos 

auxiliados pelos seguintes documentos: 

➢ O Projeto Educativo do AEJE; 

➢ O Regulamento Interno do AEJE; 

➢ Os Critérios de Avaliação da disciplina para o 3º ciclo; 

➢ As Aprendizagens Essenciais para o 8º ano; 

➢ O Programa Nacional de Educação Física – mesmo que esteja revogado é um 

documento indispensável para o planeamento; 

➢ Protocolo de Avaliação Inicia do AEJE; 

➢ Os Conteúdos Programáticos definidos pelo GDEF para o ano 2022/2023; 

➢ O Decreto-Lei n.º 54/2018, de 6 de julho; 

➢ O Decreto-Lei nº 55/2018, de 6 de julho. 

As matérias que vão ser abordadas ao longo do ano letivo foram definidas pelo 

GDEF, tendo ficado definidas na primeira reunião de grupo. 

No AEJE, as matérias são trabalhadas por etapas, abordando assim várias 

matérias várias vezes ao longo do ano. A escolha das matérias no plano anual tem a 

influência das caraterísticas dos alunos e do roulement, sendo prioritário abordar as 

matérias prioritárias incluindo sempre em cada unidade de ensino modalidades coletivas 

para promover a motivação dos alunos. 

A dificuldade na elaboração deste documento é de ser trabalhado neste 

agrupamento o ensino por etapas, visto que na faculdade foi o ensino por blocos onde os 

professores se focaram mais e por isso é desse que temos mais informação. 

Ultrapassámos este obstáculo com a ajuda das professoras orientadoras e 

enquanto núcleo, ajudámo-nos muito já que as dificuldades eram semelhantes.   

Os pontos positivos do ensino por etapas são: 
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➢ Maior flexibilidade na execução do planeamento anual e adaptação do 

mesmo consoante as necessidades dos alunos; 

➢ Repetição das várias matérias ao longo do ano evita percas de 

aprendizagens adquiridas anteriormente; 

➢ Motivação por parte dos alunos em realizar matérias que gostam durante 

um ano letivo. 

2.1.2. Etapas/Unidades de Ensino 

 
As etapas são períodos de tempo reduzidos, englobam as unidades de ensino e, 

devem ter caraterísticas diferentes ao longo do ano de modo a que vá de encontro às 

aprendizagens dos alunos e às intenções do professor. (PNEF, 2001, p.25) 

Uma unidade de ensino aglomera um conjunto de aulas com estruturas 

organizativas e objetivos semelhantes (Quina, 2009). Deve ter um número de aulas 

suficientes para atingir os objetivos propostos.  

Ao realizarmos o planeamento anual, foi-nos solicitado também a realização das 

diferentes etapas e unidades de ensino para o ano letivo, sendo estas reajustáveis caso 

aconteça algum imprevisto. O planeamento está dividido em 5 etapas: 

1ª Etapa – Avaliação Formativa Inicial 

Esta primeira etapa teve a duração de 5 semanas, na qual o objetivo foi aplicar o 

protocolo de avaliação inicial à turma. Através dos resultados, ficámos a conhecer os 

nossos alunos, quais as suas dificuldades nas diferentes matérias e quais as matérias 

onde já podemos trabalhar num nível mais avançado e com quem.  

Aplicámos também os testes FITescola para podermos verificar quais os alunos 

que estavam dentro e fora da zona saudável. Esta primeira etapa serviu também para 

começar a sentir e colocar em prática os conhecimentos adquiridos na universidade até 

então, como por exemplo, a gestão do tempo de aula, criação de rotinas. 

2ª e 3ª Etapa – Aprendizagem e Desenvolvimento 

Nestas duas etapas pretendeu-se que os alunos fossem adquirindo aprendizagens 

ao longo do tempo com as devidas progressões das aprendizagens essenciais até chegar 

às finais. Existiam alunos que estavam mais atrasados nas aprendizagens e outros mais 

avançados, e para estes que já apresentavam um nível mais avançado foram elaborados 

outros tipos de exercícios de modo a que houvesse uma diferenciação por níveis. 

4ª Etapa – Desenvolvimento e Aplicação 
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Nesta etapa, pretendeu-se averiguar a evolução dos alunos nas etapas anteriores 

nas diferentes matérias, incluindo a aptidão física e os conhecimentos. 

Possibilitou também a inclusão de novas situações de aprendizagem para 

promover as capacidades já adquiridas e desenvolver novas capacidades.  

5ª Etapa – Desenvolvimento, Consolidação e Antecipação 

Na última etapa, foi realizada uma consolidação das competências adquiridas ao 

longo do ano, de forma a que aqueles alunos que ainda não tivessem atingido o nível 

desejado tivessem aqui a oportunidade de o conseguir. 

2.1.3. Plano de Aula 

 
O plano de aula deve conter todos os procedimentos e atividades que se vão 

realizar ao longo da aula, tendo em visto os objetivos que queremos alcançar. 

Este está dividido em três partes: a parte inicial, fundamental e retorno à calma. 

Na parte inicial são apresentados os objetivos da aula, o aquecimento e 

organização da mesma. A fundamental engloba os principais exercícios das diferentes 

matérias que são realizados ao longo da aula e no retorno à calma, são realizados 

exercícios para retomar os níveis de homeostasia e onde é realizado também um balanço 

da aula. 

No plano de aula em cada uma das partes deve estar definida o tempo útil e 

parcial dos exercícios, quais são os objetivos gerais, a descrição na íntegra da tarefa e 

qual a sua organização no espaço, os objetivos operacionais de cada exercício e as suas 

componentes críticas. 

Inicialmente tínhamos dificuldades na elaboração dos objetivos operacionais, 

mas com ajuda da professora orientadora e as suas correções conseguimos ultrapassar 

essa dificuldade. Tínhamos também dificuldades na descrição das tarefas já que se 

apresentava demasiado simplista.  

A escolha dos exercícios foi melhorando ao longo do tempo à medida que íamos 

conhecendo melhor os alunos, conseguindo assim organizar os mesmos de modo a que 

houvesse bom clima, bom empenhamento motor e uma boa aquisição de competências. 

No fim de cada aula, tínhamos de realizar uma reflexão da mesma e no início do 

estágio não colocávamos toda a informação que era necessária, mas com as correções da 

professora orientadora e os seus conselhos fomos melhorando neste aspeto. 
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2.2. Realização 

 
É fundamental a maximização do tempo de empenhamento motor, a organização 

das aulas, o controlo permanente da aula e a criação de um bom clima de aula para o 

bom funcionamento das mesmas (Onofre, 1994). 

Após o processo de planeamento das aulas, surge o momento da reflexão das 

mesmas e para isso, é importante termos ferramentas que permitam que isso aconteça 

com sucesso. Para cada reflexão usamos as seguintes dimensões: instrução, gestão, 

clima e disciplina. Estas quatro dimensões estão sempre presentes simultaneamente no 

ensino (Siedentop, 1998). 

Sendo assim, apresentaremos cada uma destas dimensões de intervenção 

pedagógica, analisando e refletindo sobre as mesmas. 

2.2.1. Instrução 

 
A comunicação desempenha um papel fundamental no processo de ensino-

aprendizagem. Os professores preparam a comunicação considerando não apenas o 

seu conteúdo, mas também a sua forma e propósito. A informação deve ser 

transmitida de forma clara, pois embora o professor saiba que informação quer 

transmitir, são os próprios alunos que decidem se a recebem, e só quando a recebem é 

que têm potencial de aprendizagem (Januário et al, 2015). 

A instrução é caraterizada por momentos de informação que o professor 

transmite aos seus alunos, onde este deve explicar os objetivos das mesmas, o porquê 

da sua realização e promover um clima positivo para a sua realização e para a aula 

(Quina, 2009). Na instrução são também utilizados a demonstração, o feedback e o 

questionamento. 

Posto isto, foi importante traçar um conjunto de estratégias que ajudassem na 

implementação das ferramentas acima mencionadas para que os alunos pudessem ter 

uma melhor aprendizagem. 

A preleção foi utilizada no início de cada aula onde organizávamos os alunos 

em meia lua e apresentávamos o que iria ser abordado em cada aula e os seus 

objetivos. É nesta fase que realizávamos uma ponte das matérias que iríamos abordar, 

ou seja, tentávamos relacionar os conteúdos da mesma matéria lecionados em 

unidades de ensino anteriores. 



 

11 
 

Era nesta fase que por vezes recorríamos ao questionamento, onde 

conseguíamos perceber se os alunos estavam a prestar atenção à preleção e evitando 

que houvesse distrações entre alunos, pois as perguntas eram realizadas de forma 

aleatória. 

Em relação à demonstração, esta permite ao aluno recolher informações visuais 

acerca da tarefa ou das habilidades motoras (Tani et al., 2011). O uso desta ferramenta 

permitia a interpretação mais fácil das tarefas por parte dos alunos, conseguindo no 

imediato reproduzir aquilo que tinham visto.  

As demostrações devem ser realizadas antes da execução das tarefas, contudo, 

existem momentos em que se devem realizar no fim das mesmas, de forma a corrigir 

os erros (Fonseca, et al., 2008). 

Sempre que introduzia novos exercícios nas aulas, realizava a demonstração 

dos mesmos, ou então quando o exercício em si já tinha sido realizado há muito tempo 

optava também por realizar uma breve demonstração recorrendo sempre que possível 

a alunos. 

É importante na demonstração utilizar alunos modelo, ou seja, escolher em 

cada matéria os alunos com melhores habilidades para realizarem as diferentes 

demonstrações pois estes garantiam uma execução mais correta, evitando assim 

induzir em erro os restantes alunos da turma.  

Nos momentos de demonstração procurava manter sempre que possível os 

alunos em meia lua ou de forma a que todos conseguissem visualizar o que se estava a 

demonstrar. 

É importante que a demonstração seja realizada com eficácia e de forma 

correta, pois os alunos transformam a informação visual que lhes é dada na 

reprodução motora (Santos, et al., 2011). 

Outra ferramenta utilizada foi o feedback, sendo esta importantíssima no 

desenrolar de uma aula e na aprendizagem dos alunos.  

O feedback é utilizado para proporcionar informações aos alunos acerca dos 

seus comportamentos motores, evitando comportamento incorretos com vista a obter 

resultados positivos (Piéron, 1999). 

Desta forma, procurámos fornecer feedback sempre que possível, ajustando-

nos aos alunos e às suas diferenças e especificidades de forma a emitir consoante as 

necessidades dos alunos. Este deve ser preciso, tratando-se de um dos principais 

fatores que promovem a aprendizagem. 
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Ao longo das aulas, existiu sempre a emissão de feedback aos alunos, uma vez 

que era essencial para a promoção da aprendizagem dos mesmos e também para 

mostrar aos alunos que o professor estava presente na aula e que observava os 

exercícios que estes realizavam. 

Ao lecionar aulas onde tinha multimatérias ou exercícios com diferenciação de 

nível de alunos, procurava sempre estar junto às tarefas prioritárias e aos grupos de 

alunos de nível inferior e, aqui utilizava bastante o feedback cruzado, evitando assim 

ter de me deslocar constantemente aos outros exercícios e marcando assim a presença 

do professor na aula. 

A classificação dos feedbacks pode ser consoante o seu objetivo, forma e 

direção. Quanto aos objetivos podem ser avaliativos, descritivos, prescritivos e 

interrogativos. Em relação à forma podem ser auditivos, visuais, quinestésicos e 

mistos. Quanto à direção podem ser individuais, grupais ou á turma.  

Consoante as situações ao longo das aulas, procurámos recorrer aos feedbacks 

prescritivos, para apresentar aos alunos a forma correta da execução do movimento, 

descritivos, onde descrevíamos a ação de forma a reforçar a ação bem realizada, e o 

interrogativo, onde questionávamos os alunos acerca da sua ação onde estes refletiam 

e realizavam uma análise sobre a mesma. 

Os feedbacks foi algo que procurámos melhorar ao longo do ano e da 

experiência que fomos retirando do EP, visto que a nossa prática foi evoluindo e assim 

conseguíamos dar mais e com melhor qualidade. 

2.2.2. Gestão 

 
A dimensão da gestão é responsável pelos espaços, materiais, tempo de aula e 

dos grupos da mesma. 

Na gestão estão incluídas todas a medidas que ajudam a melhorar a qualidade 

dos aspetos referidos acima durante a aula (Quina, 2009). 

Se o um professor conseguir ter uma boa gestão da aula evita perdas de tempo 

desnecessárias maximizando assim o tempo de prática de atividade dos alunos. 

Uma gestão cautelosa permite também que nos exercícios não existam filas ou 

períodos longos de organização da aula, sendo nestes momentos onde existem uma 

maior distração dos alunos. 



 

13 
 

No início de cada aula os alunos tinham 5 minutos para se equiparem, e de 

seguida deviam deslocar-se ao espaço designado pelo professor. Estes sentavam-se 

nos bancos caso fosse nos espaços interiores ou no passeio caso fosse no exterior para 

começarmos a aula. Antes dos alunos chegarem, procurávamos ter logo a aula 

montada ou o primeiro exercício que estes iriam realizar de forma a potenciarmos o 

tempo de empenhamento motor dos alunos. 

Nas aulas onde havia grupos de trabalho, procurámos numas aulas criar grupos 

com diferenciação pedagógica e noutras equilibrar os mesmos de modo a que os 

alunos de nível inferior pudessem ter um aluno modelo por quem se deviam guiar. Na 

criação destes grupos tivemos também em atenção não colocar certos alunos nos 

mesmos grupos para evitar comportamentos de desvio. 

Nas aulas, inicialmente e por falta de experiência, faltava-nos sempre tempo no 

fim devido ao tempo despendido na instrução e nas transições dos mesmos. No plano 

de aula apenas contabilizávamos o tempo despendido para a prática e esquecíamo-nos 

destes dois fatores que interferem diretamente com o tempo dos exercícios. Ao longo 

do tempo, e com a nossa evolução fomos percebendo isso e no planeamento dos 

planos de aula já pensávamos em todas as variáveis e também na criação de exercícios 

com progressões o que permitia uma diminuição de tempo de instrução e transição. 

Quando na aula os alunos trabalhavam por grupos de nível ou quando os 

exercícios eram diferentes para cada grupo, dirigíamo-nos a um grupo de cada vez 

para explicar o próximo exercício enquanto que os outros permaneciam em 

empenhamento motor nos seus exercícios. 

A circulação e o posicionamento foram sempre um aspeto que privilegiámos, 

pois estes permitem manter uma visão total da turma e o controlo da mesma. 

2.2.3. Clima 

 
O clima em sala de aula tem várias relações. Existe a relação professor-aluno, 

aluno-aluno e aluna-tarefa. Todas estas tarefas estão ligadas ao desempenho pedagógico 

do professor e cabe a este desenvolver uma relação de afeto entre si e os alunos, entre 

alunos e dos alunos nas atividades na aula. 

Na relação professor-aluno, o professor deve mostrar-se disponível para os 

interesses que o aluno tem acerca das diferentes matérias lecionadas. O professor deve 

ser justo com todos os alunos pois quando isto não acontecia era visível uma mudança 
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de postura por parte dos alunos. Ao notarmos isto, devemos reajustar a nossa 

intervenção com os mesmos de modo a que não haja injustiças construindo relações de 

respeito e amizade de modo a que seja possível promover o empenho, a dedicação e o 

respeito.  

Ao longo das aulas bem como fora das mesmas, procurámos intervir sempre de 

forma bem-disposta e compreensiva. 

Relativamente à relação aluno-aluno, esta carrega diversas variáveis exteriores 

não estando diretamente associados ao professor. Neste caso o professor deve promover 

o trabalho de grupo onde deve incentivar o empenho e trabalho em conjunto para que 

seja possível alcançarem melhores resultados. 

Relativamente à relação aluno-atividade, o papel do professor é promover e 

motivar os alunos a realizar as diversas atividades que lhes são propostas.  

As atividades devem ser adaptadas de modo a que os alunos consigam ter 

sucesso, e aqui, com base no protocolo de avaliação inicial, definimos objetivos com a 

respetiva diferenciação pedagógica dos alunos, de modo a criar exercícios para os 

diferentes níveis mantendo os alunos motivados e empenhados em atingir o melhor 

resultado possível. 

2.2.4. Disciplina 

 
O controlo da disciplina em sala de aula é um dos fatores fundamenais no 

processo de ensino-aprendizagem (Durão et al., 2010).  A disciplina deve promover 

formas de ajudar os alunos a descobrirem as vantagens de estar numa aula, respeitando 

os espaços e os colegas e participando de forma positiva e empenhada (Onofre, 1995). 

Sendo assim, desde o início do ano letivo, procurámos criar rotinas com os 

alunos e regras que estes deviam cumprir quando estavam a realizar os exercícios e 

quando estávamos em momentos de transição ou explicação/demonstração. Tivemos 

também cuidado para não criar grupos com possíveis comportamentos de desvio, sendo 

que estes foram sendo reajustados com o passar do tempo e conhecimento dos alunos. 

A turma tem dificuldade em manter-se em silencio quando o professor se quer 

dirigir à mesma, sendo por isso punida certas vezes com exercícios de aptidão física. 

Houve inclusive vezes que o professor teve de intervir de forma mais rígida. 

Quando um aluno tinha um comportamento que não era o apropriado para a 

aula, era convidado a sentar-se e realizar o relatório de aula ou ir correr um determinado 
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número de voltas ao campo para refletir acerca das suas atitudes e voltar à aula com 

outro pensamento. 

2.3. Decisões de ajustamento  

 

Ao longo do ano, tivemos que em várias aulas proceder a vários ajustamentos.  

Um dos ajustamentos mais utilizados por nós foi reformular os exercícios 

planeados para a aula, visto terem sido planeados para um certo número de alunos e 

depois estarem alunos a faltar. 

Houve momentos que em algumas aulas não realizámos alguns exercícios 

porque tínhamos gasto demasiado tempo nos exercícios iniciais da aula e então, 

optámos por saltar alguns de modo a que as aulas terminassem sempre numa situação de 

jogo ou coreografia caso fosse dança.  

“Houve momentos onde tivemos de lecionar as aulas na sala de convívio devido 

às condições climatéricas porque o pavilhão da escola estava interdito.” Plano nº17, 

17/11/2022, andebol/ lançamento do peso/ salto em comprimento. 

“Tivemos de ajustar alguns exercícios que estavam planeados para as aulas de 

modo a que os alunos com mais dificuldades pudessem ter sucesso nos mesmos ou 

porque eventualmente o exercício que tinha sido planeado não estava a resultar.” Plano 

nº29, 17/01/2023, futebol. 

Na parte final no ano letivo, devido a diversos fatores ocorridos ao longo do ano, 

tivemos de ajustar o nosso planeamento de modo a trabalhar com os alunos matérias 

onde estes demonstravam mais dificuldades e não dando tanto ênfase aquelas onde já 

tinham atingido uma aprendizagem relevante. 

2.4. Estilos de ensino 

 

Ao longo do ano utilizámos vários estilos de ensino ao longo das aulas que 

lecionámos. 

O estilo de ensino recíproco utilizávamos essencialmente na ginástica de 

aparelhos onde os alunos a pares, avaliavam-se uns aos outros preenchendo uma folha 

que era fornecida por nós e que explicava passo a passo os gestos que deveriam ser 

realizados. Utilizámos também na ginástica de solo pois também aqui trabalhavam a 

pares, sendo que individualmente deviam criar uma sequência e o seu par ajudava nas 

correções dos gestos que os alunos realizavam. 
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Em relação ao estilo de autoavaliação, fomos usando este estilo em vários 

momentos ao longo do ano para percebermos a perceção que os alunos tinham dos seus 

desempenhos em diferentes matérias. Este estilo permite ao professor perceber se o 

aluno está a ser honesto nas suas respostas e se vão ao encontro à perceção do professor 

em relação ao aluno. 

O estilo inclusivo foi usado na ginástica de aparelhos, principalmente nos saltos 

no boque, ou seja, salto ao eixo e entre-mãos onde os alunos tinham a possibilidade de 

quem não realizava o exercício no boque, tinha a possibilidade de realizar para cima de 

um plinto, funcionando como uma progressão dos saltos e incluindo assim os alunos 

com mais dificuldades sendo que podiam e deviam tentar saltar no boque sempre que 

estivessem com confiança para tal. 

O estilo por comando foi preferencialmente utilizado nos aquecimentos e 

retornos à calma de modo a que os alunos visualizassem aquilo que era pretendido da 

forma correta pois no aquecimento eram englobados alguns exercícios fundamentais em 

momentos da parte fundamental da aula. No retorno à calma, aproveitámos enquanto 

realizávamos o mesmo para ir fazendo a preleção final da aula e mantendo assim a 

atenção dos alunos no professor. 

2.5. Estratégias  

 

Optámos também numa fase intermédia da nossa intervenção por ensinar dança 

sempre no início das aulas visto poder servir de aquecimento garantindo assim que 

conseguíamos trabalhar tempo suficiente nesta matéria onde os alunos demonstravam 

bastantes dificuldades. 

Inicialmente as duplas de trabalho eram escolhidas por nós, mas conseguimos 

observar que os alunos não demonstravam interesse nos exercícios quando trabalhavam 

assim e por isso, numa fase intermédia resolvemos deixar que os alunos tivessem mais 

autonomia na escolha dos mesmos em algumas matérias o que se revelou ser uma boa 

estratégia porque o empenho dos alunos melhorou imenso. 

Ao longo do ano tivemos um aluno que não fazia aulas por ter sido operado e a 

recuperação ser longa. Numa fase inicial, este realizava os relatórios de aula, mas depois 

fomos dando-lhe tarefas para que ele realizasse de forma a adquirir conhecimentos. Este 

mesmo aluno teve inclusive de apresentar as tarefas à turma, conseguindo assim 

trabalhar a parte dos conhecimentos e incluindo este aluno no processo. 
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Sempre que alguns alunos ficavam sem fazer aulas, aproveitávamos esses 

mesmos alunos para ajudar na realização de exercícios mais analíticos com os alunos 

com mais dificuldades, tendo estes a função de corrigir o colega de forma a que este 

melhorasse o gesto técnico que estava a realizar. 

A meio do segundo semestre, adotámos a estratégia de começar todas as aulas 

com um tabata para aquecimento com o objetivo de melhorar os valores da aptidão 

física dos alunos visto que ainda existiam alunos fora da zona saudável. 

2.6. Avaliação 

 
A avaliação ajuda os professores a ensinar e os alunos a aprender, sendo uma 

ferramenta muito importante no processo de ensino aprendizagem pela informação que 

transmite (Bento, 2003). 

As aprendizagens dos alunos acontecem tendo como documentos de referência o 

Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória (PASEO) e as Aprendizagens 

Essenciais (AE). Quina (2009) afirma que os indicadores destes documentos 

caraterizam e identificam o desempenho dos alunos nas avaliações das tarefas aos quais 

são propostos. 

Para haver uma boa avaliação, visto ser uma parte integrante do processo de 

ensino aprendizagem, o professor deve procurar estar preparado para realizar este 

processo de forma justa e imparcial, sendo que quanto melhor for realizado este 

processo, melhor é o processo de ensino aprendizagem.  

O professor deve procurar avaliar os seus alunos ao longo de todo o 

período/semestre e não apenas num único momento de avaliação. 

Posto isto, neste EP, realizámos o processo de avaliação em três momentos 

distintos: a avaliação formativa inicial, a avaliação formativa e avaliação sumativa. No 

final de cada semestre demos aos alunos a possibilidade de realizarem a sua 

autoavaliação, de modo a termos uma perceção das suas opiniões dos alunos acerca do 

seu desempenho ao longo do mesmo.   

2.6.1. Avaliação formativa inicial 

 
A avaliação formativa inicial existe antes de qualquer momento de ensino 

sempre que se iniciam novas unidades didáticas. Tem como objetivo observar as 

capacidades dos alunos nas diferentes matérias que são avaliadas com o objetivo de 
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fornecer ao professor informações que contribuam facilitar o seu planeamento das aulas 

ao longo do ano. 

Para realizarmos esta avaliação, recorremos ao Protocolo de Avaliação Inicial 

(PAI) do AEJE, que teve a duração de 5 semanas, nas quais avaliámos os alunos nos 

níveis introdutório e elementar nas matérias de basquetebol, voleibol, futebol, andebol, 

ginástica de aparelhos e de solo, atletismo (lançamento do peso e salto em 

comprimento) e badminton. Além de avaliarmos estas matérias, realizámos também a 

avaliação da Aptidão Física através da bateria de testes do FITescola. 

Esta avaliação demonstrou ser uma ferramenta muito importante para nós ao 

longo do ano, quer no planeamento das unidades didáticas quer nos planos e grupos de 

trabalho ao longo das aulas. Conseguimos em diferentes aulas trabalhar de diferentes 

formas, quer com grupos equilibrados em relação ao nível dos alunos, quer com a 

diferenciação pedagógica que em muitas vezes utilizámos para possibilitarmos aos 

alunos outro tipo de aprendizagens. 

Devido à falta de experiência da nossa parte, houve observações que não foram 

as mais corretas e por isso ao longo das aulas tivemos de ir reajustando os grupos 

consoante aquilo que os alunos nos transmitiam. 

2.6.2. Avaliação formativa 

 
A avaliação formativa ocorre ao longo do ano e permite ao professor recolher 

informações acerca do desempenho dos alunos nas diferentes matérias, sendo depois da 

responsabilidade do professor adaptar as suas atividades de ensino e aprendizagem 

(Carvalho, 1994). 

Ao longo das aulas, nós procurámos não só avaliar o desempenho dos alunos, 

mas também aspetos relacionados com a responsabilidade, empenho, motivação e 

cooperação, sendo este último muito importante devido à sua importância nos critérios 

de avaliação de todas as matérias. 

Em relação ao desempenho dos alunos, observámos ao longo das aulas e no fim 

de cada uma registávamos os resultados numa grelha de avaliação. Esta grelha iria 

ajudar-nos muito no final do semestre para a avaliação dos alunos. 

Ao nível dos conhecimentos, houve aulas onde estes foram abordados através da 

apresentação de PowerPoint com questionamento no fim, e outras vezes ao longo das 

aulas através do questionamento aos alunos acerca da matéria que estava a ser abordada.  
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Ao longo do ano fomos melhorando a nossa observação para realizar a avaliação 

mais correta, isto porque no início e devido à falta de experiência queríamos ver tudo de 

uma vez e depois acabava sempre por nos escapar alguma coisa. Fomos então 

adaptando a nossa observação em relação às diferentes componentes críticas que 

queríamos observar ajustando assim os grupos de alunos para facilitar a mesma. 

2.6.3. Avaliação sumativa 

 
Segundo Nobre (2015), a avaliação sumativa surge no final de cada período de 

aprendizagem, atribuindo-se assim uma classificação aos alunos. 

Neste momento, o professor consegue observar se conseguiu atingir os objetivos 

a que se propôs com a turma através dos resultados das aprendizagens dos alunos. 

Sendo assim, no AEJE, o GDEF determinou os seguintes valores: 

((AFD+AF+C) *0.55) + (Trabalho de equipa *0,25) + (Atitudes e Valores *0,2), sendo 

que a soma destes resultados daria o nível em que cada aluno se encontrava. 

Sendo assim, no 3º ciclo, as matérias são selecionadas, para efeito de avaliação, 

de acordo com as seguintes condições de possibilidade (Tabela 1): 

Tabela 1: Critérios de avaliação: combinação, das diferentes áreas e subáreas 

 

 

Na classificação final, para obterem os diferentes níveis (notas), os alunos tinham de 

cumprir um conjunto de requisitos (Tabela 2). 

Tabela 2: Critérios de avaliação: combinação dos níveis de desempenho para obtenção das diferentes 

notas.  

 

Legenda: I – Introdutório; E - Elementar 
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Em relação à área de Aptidão Física, os alunos teriam de cumprir um conjunto de 

requisitos (Tabela 3). 

Tabela 3: Critérios de avaliação da área da aptidão física

 

 

 

 

Posto isto, para que consigamos realizar uma avaliação sumativa imparcial, foi 

importante ao longo do ano realizar uma avaliação formativa rigorosa. 

Ao longo do ano, a grande dificuldade que nós tivemos foi a nossa falta de 

experiência, contudo através da constante avaliação formativa que íamos realizando, 

ajudou-nos a que no final fosse mais fácil de realizar esta avaliação.  

Notámos também que no segundo semestre, realizámos com mais facilidade a 

avaliação pois já conhecíamos melhor os alunos. 

2.6.4. Autoavaliação 

 
A autoavaliação é a opinião do aluno acerca do seu processo de aprendizagem ao 

longo do semestre de acordo com os critérios definidos (Nobre, 2015). 



 

21 
 

Ao longo do ano, os alunos tiveram dois momentos para realizar a sua 

autoavaliação. O primeiro no final do primeiro semestre e o segundo no final do 

segundo semestre, ou seja, no final do ano letivo.  

Este foi um momento onde demos a oportunidade aos alunos de expressarem as 

suas perceções em relação às suas atitudes e desempenho ao longo de cada semestre. 

Ao longo do ano, os alunos foram chamados a refletir acerca dos seus 

desempenhos através de questionários no Google Forms e, através das suas respostas, 

conseguíamos observar se os mesmos tinham refletido sobre os seus desempenhos e 

onde poderiam ainda melhorar. A inclusão dos alunos neste processo é importante pois 

assim estão envolvidos no processo de ensino-aprendizagem estimulando a sua 

capacidade de autoreflexão. 

2.7. Coadjuvação no Ensino Secundário 

 
No projeto de lecionação a outro ciclo de ensino, tivemos a oportunidade de 

lecionar um total de 8 aulas a uma turma do 11º ano abordando nelas o futebol, 

basquetebol, dança, padel, voleibol, badminton e salto em comprimento. 

O projeto de lecionação de aulas a outro ciclo de ensino é diferente, mas ao 

mesmo tempo enriquecedor para a nossa intervenção pedagógica pois assim, 

aprendemos a trabalhar com pessoas diferentes, de outras idades e com professores que 

apresentam outras ideias. 

Visto já trabalharmos por etapas no EP, facilitou-nos neste projeto pois 

trabalhavam da mesma forma. 

Neste projeto tivemos a sorte de a turma ser muito boa em termos de empenho e 

comportamento o que no ajudo bastante ao longo da lecionação das aulas, conseguindo 

sempre manter um bom clima de aula.  

No geral, consideramos que a nossa intervenção noutro ciclo de ensino foi uma 

experiência bastante benéfica no EP pois permitiu-nos trabalhar com outras idades 

daquelas que estávamos habituados a trabalhar. Conseguimos também aprender e 

evoluir nesta experiência visto trabalharmos com outra professora com ideias diferentes. 
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4. Área 2 – Atividades de organização e gestão escolar 

 
O cargo de assessoria que nos foi destinado no início do ano letivo, fazendo 

parte das tarefas obrigatórias do EP foi o de Diretor de Turma (DT) do 8ºJ da Escola 

Básica nº2 de São Bernardo.  

O cargo de diretor de turma é muito importante na comunidade escolar visto ter 

muitas funções burocráticas e intervenção aquando da existência de conflitos. O DT 

deve também ser capaz de comunicar com todos os intervenientes da turma que lhe foi 

destinada. 

Através do cargo de assessoria ao DT, propusemo-nos a participar nas atividades 

e tarefas destinadas ao cargo, colaborando com a professora, seja na receção a 

encarregados de educação, na organização de documentos ou na colaboração das 

atividades referentes à turma em questão. 

Ao longo do 1ºsemestre apenas acompanhámos o cargo até ao início de 

novembro, visto a professora ter colocado baixa médica e não ter sido destinado no 

imediato nenhum DT de substituição. A nova DT só iria entrar em funções na última 

semana de aulas de dezembro.  

Ao longo do primeiro semestre, aprendemos as diversas atividades que um DT 

deve ter. Ajudámos na contabilização das faltas dos alunos, na organização e realização 

de documentos para a turma e ainda recebemos juntamente com a professora, os 

encarregados de educação de um aluno.  

Participámos também na receção aos pais e alunos no primeiro dia de aulas, na 

reunião de avaliação intercalar e na reunião da avaliação final do primeiro semestre.  

Todas as quintas feiras das 16h às 16h45min, auxiliávamos a DT na aula de 

Cidadania. 

No 2º semestre, além de continuarmos a desenvolver o trabalho que já vinha do 

primeiro semestre, acompanhámos também a turma numa visita de estudo ao Teatro Sá 

da Bandeira no Porto para assistirem a uma peça de teatro “O Adamastor”. 

Deste modo, este acompanhamento a um DT permitiu-nos perceber a 

necessidade de ter de existir uma boa relação entre professores, encarregados de 

educação e alunos, sendo aqui o papel do diretor de turma fundamental visto ser a ponte 

entre os três. 
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5. Área 3 – Projetos e parcerias educativas 

 
Ao longo do ano letivo, organizamos diversas atividades escolares no 

Agrupamento de Escolas José Estêvão, mais concretamente na Escola Básica Nº2 de 

São Bernardo, permitindo assim o desenvolvimento de competências de construção, 

planificação e avaliação de projetos educativos. Estes projetos foram abrangidos pelos 

três ciclos de ensino. 

No primeiro semestre organizámos o “Carnaval Sustentável”, desenvolvido para 

os alunos do 1º ciclo da Escola Básica Nº2 de São Bernardo, enquanto que no segundo 

organizámos os “Jogos Olímpicos Escolares”, destinado aos alunos do 2º e 3º ciclo da 

Escola Básica Nº2 de São Bernardo.  

No segundo semestre, realizámos também o Projeto da Olimpíada Sustentada 

que teve como principal objetivo sensibilizar os alunos para o combate à poluição 

aliando isto à prática da atividade física. Este projeto englobava diferentes atividades 

sendo elas o acompanhamento de alunos com Necessidades Educativas Especiais (NEE) 

à Vela no Sporting Clube de Aveiro, alunos do 1º ciclo ao Clube dos Galitos ao REMO 

e alunos de diferentes ciclos ao CARSURF São Jacinto. Estes alunos pertencem a 

diferentes escolas do AEJE. Foram realizados também os “Jogos Olímpicos Escolares”, 

destinado aos alunos do 1º, 2º e 3º ciclo da Escola Básica Nº2 de São Bernardo e o “Dia 

do Agrupamento Sustentável”, destinado aos alunos do 1º e 2º ciclo do AEJE. 

4.1. Carnaval Sustentável 

 
O evento “Carnaval Sustentável” consistiu em realizar um evento para os alunos 

do 1ºciclo da Escola Básica Nº2 de São Bernardo proporcionando assim um momento 

de convívio entre alunos e professores. 

O evento foi realizado na Escola Básica Nº2 de São Bernardo e teve a duração 

de um dia, iniciando às 10h30 e terminando às 15h30. Durante o evento foram 

realizadas as seguintes atividades: jogo da malha, jogo da separação do lixo, jogo do 

lenço, jogo corrida de sacos, jogo da barra-lenço, jogo da mosca, jogo da corda (lençol) 

e jogo das latas. 

Na parte da manhã do evento participaram o 1º e 2º ano e à tarde foi a vez do 3º 

e 4º ano. Participaram nesta atividade cerca de 185 alunos. 

Para a realização do evento contámos com a ajuda da turma 2 de Desporto 

(profissional), que nos auxiliaram no acompanhamento das equipas e na realização das 
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diferentes atividades. Realizámos uma formação antes do evento começar para que estes 

alunos soubessem como iriam proceder os jogos do evento. 

Tanto da parte da manhã, como da parte da tarde foi realizada uma cerimónia de 

abertura onde recebíamos os alunos e falávamos sobre a sustentabilidade bem como, no 

fim realizámos uma cerimónia de encerramento onde era entregue uma taça a todos os 

alunos. 

Realçar que todos os materiais utilizados na planificação e concessão deste 

evento eram reutilizados e foram devidamente reciclados no final do mesmo. 

De uma forma geral, consideramos que o evento correu bem apesar de ter sido 

necessário realizar alguns ajustes da parte da manhã devido a uma falha nas rotações 

dos grupos no evento. Ao longo do mesmo foi visível a felicidade e o gosto dos alunos 

que participavam nos diferentes jogos que tinham de realizar e acreditamos que 

conseguimos contribuir para que estes ficassem com uma melhor noção do quão 

importante é a sustentabilidade. 

4.2. Jogos Olímpicos Escolares 

 
O evento “Jogos Olímpicos Escolares” consistiu em recriar os Jogos Olímpicos 

numa realidade escolar para 288 alunos. 

O evento foi realizado na Escola Básica Nº2 de São Bernardo e teve a duração 

de um dia, tendo iniciado às 9:00h e terminado às 17:30h. No evento foram realizadas 

provas das seguintes modalidades: Futebol, Basquetebol, Andebol, Voleibol, 

Badminton, Boccia, Ginástica de Solo, Atletismo (Salto em Comprimento, Lançamento 

do Vortéx e 40 metros). 

A competição doi dividida em 4 escalões, sendo que cada escalão era composto 

por 6 equipas constituídas por número igual de elementos de ambos os sexos. 

Para nos ajudar na realização deste evento pudemos contar com a ajuda dos alunos do 

Curso de Desporto ESJE para assegurarem a arbitragem dos jogos realizados. Estes 

alunos receberam formação antes do evento consoante o espaço/atividade onde iriam 

ficar para que não houvesse dúvidas no momento das atividades. 

A cerimónia de abertura contemplou um desfile das equipas iniciado pela 

Grécia, seguindo depois por ordem alfabética e terminando em Portugal e, em seguida o 

hastear da bandeira pelo ex atleta olímpico Joaquim Videira.  
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Durante o dia, realizaram-se os vários jogos das diferentes modalidades e 

sempre que uma terminava procedíamos à entrega das medalhas da mesma. 

No global, o evento correu bem pois consideramos que conseguimos abranger 

toda a comunidade escolar num só evento que promoveu a competividade, a amizade e 

o respeito. 

4.3. Dia do Agrupamento Sustentável 

 

O evento do “Dia do Agrupamento Sustentável” ocorreu no Dia do Patrono do 

AEJE e, consistiu em realizar um evento para os alunos do 1º e 2º do AEJE. 

O evento foi realizado na ESJE e teve a duração de 1h na parte da manhã e 1h na 

parte da tarde, contudo, a parte da tarde não se realizou por má organização do AEJE. 

Durante o evento foram realizadas as seguintes atividades: jogo da malha, jogo da 

corrida dos arcos, jogo da mosca, jogo dos arcos, jogo do mata e jogo do galo. 

De uma forma geral, a nossa organização e concessão do evento correu bem 

apesar de não termos realizado na parte da tarde. Ao longo do evento na parte da manhã 

foi visível a felicidade e o gosto dos alunos que participavam nos diferentes jogos que 

tinham de realizar. 

 

4.4. Centro de Formação Desportiva das Náuticas do AEJE 

 
Ao longo dos meses fevereiro, março, abril, maio e um dia de junho realizámos 

acompanhamento e intervenção, junto de várias turmas, do 1º ao 3º ciclo do AEJE na 

realização de atividades náuticas, incluindo vela, canoagem e surf juntando neste 

projeto um total de 465 alunos.  

Aproveitando a localização geográfica do nosso núcleo de estágio, uma vez que 

temos rápido acesso tanto às praias (Praia de São Jacinto, Praia da Barra, Praia da Costa 

Nova), como aos canais da Ria de Aveiro, procurámos tirar benefício deste fator, que 

acaba por ser uma vantagem tendo em conta os restantes núcleos de estágio existentes. 

Desta forma, surgiu a oportunidade de acompanhar várias turmas, em vários desportos 

aquáticos, como o Surf, na praia de São Jacinto, Canoagem, Vela e Remo, na Ria de 

Aveiro. 

Nos encontros realizados na praia, fomos sensibilizando os alunos para o termo 

da poluição não só marítima como terrestre através da apresentação de algumas fotos, e 
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da recolha e separação do lixo que íamos encontrando. Às quartas e sextas-feiras, no 

remo e na vela, respetivamente, também fomos recolhendo lixo e quando a maré assim 

o permitia, recolhemos jacintos e outas plantas poluentes da água.   

6. Área 4 – Atitude ético-profissional  

 

A ética é um conceito um conjunto de ideias que pode ser associado como 

sinónimo de moral. A ética profissional surge através da ética pessoal, mas direcionada 

para o contexto profissional (Macedo & Caetano, 2020). 

A ética é uma das dimensões mais importantes a nível profissional, sendo 

fundamental nas interações futuras do professor bem como na construção da sua 

personalidade (Silva et al., 2020). 

Desde o primeiro dia em que entrámos na escola que procurámos sempre 

respeitar todos os professores, funcionários e alunos. Tentámos também estarmos 

abertos a novas opiniões de pessoas com mais anos de experiência. E referimo-nos aos 

diferentes postos de trabalho de modo a que a nossa inclusão na escola fosse mais fácil e 

mais rápida. 

Em relação à nossa turma, desde início que procurámos respeitar os alunos 

incutindo certas e determinadas regras de modo a que o ano corresse bem para ambos os 

lados e para que estes reconhecessem em nós um exemplo. Mostrámos também uma 

grande preocupação em relação às aprendizagens da turma, colocando sempre os 

interesses da mesma acima dos nossos. 

Em relação às nossas aprendizagens na nossa intervenção pedagógica, 

procurámos sempre dar o nosso melhor e levantar a cabeça quando as coisas corriam 

menos bem pensando sempre que o dia seguinte ia ser melhor e que aquela situação 

servia de aprendizagem para o nosso futuro. 

Em relação ao desenvolvimento pessoal, procurámos em conjunto com o núcleo 

de estágio trabalhar sempre em equipa pensando que estávamos ali todos com o mesmo 

objetivo, apoiando-nos e ajudando-nos mutuamente onde tínhamos dificuldades.  

No geral, podemos afirmar que assumimos desde início uma postura de respeito 

perante todas as pessoas da comunidade escolar sem nunca faltar ao respeito a ninguém 

criando assim relações profissionais que nos ajudaram e muito enquanto professores 

estagiários.  
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CAPÍTULO III – APROFUNDAMENTO DO TEMA PROBLEMA 
 

PERCEÇÃO DO PROFESSOR ESTAGIÁRIO, RESPETIVOS ALUNOS, COLEGAS 

DE ESTÁGIO E ORIENTADORA, SOBRE A INTERVENÇÃO PEDAGÓGICA NO 

CONTEXTO DA AULA DE EDUCAÇÃO FÍSICA 

 

PERCEPTION OF INTERN TEACHER, RESPECTIVE STUDENTS, INTERNSHIP 

COLLEAGUES AND ADVISOR ON THE PEDAGOGICAL INTERVENTION IN 

THE CONTEXT OF THE PHYSICAL EDUCATION CLASS 

 

Fábio José Farinha Ferreira 

Universidade de Coimbra, Faculdade de Ciências do Desporto e Educação Física 

Professora Doutora Maria de Lurdes Tristão Ávila Carvalho 

 

Resumo: O presente estudo teve como objetivo analisar as convergências e 

divergências das perceções do professor estagiário, dos respetivos alunos, colegas de 

estágio e orientadora sobre a intervenção pedagógica no contexto da aula de educação 

física em dois momentos distintos do ano letivo após serem implementadas estratégias 

de intervenção pedagógica em relação às cinco diferentes dimensões do processo de 

ensino-aprendizagem. Para a recolha dos dados foi aplicado o “Questionário de 

Intervenção Pedagógica do Professor” construído em “espelho” aos alunos, colegas de 

estágio, orientadora e professor estagiário. Os resultados indicam que no 1º momento a 

dimensão mais convergente foi o “Clima” e a mais divergente a “Avaliação”. No 2º 

momento a mais convergente foi “Planeamento e Organização” e a mais divergente foi 

novamente a “Avaliação”. 

Palavras-chave: Educação Física, Intervenção Pedagógica, Professor Estagiário 

 

Abstract: The present study aimed to analyse the convergences and divergences of the 

perceptions of the trainee teacher, the respective students, the trainee colleagues and 

the supervisor about the pedagogical intervention in the context of the physical 

education class at two different moments of the school year after the implementation of 

pedagogical intervention strategies regarding the five different dimensions of the 

teaching-learning process. For data collection, the "Teacher's Pedagogical Intervention 

Questionnaire" constructed in "mirror" was applied to the students, internship 

colleagues, supervisor and trainee teacher. The results indicate that in the first moment 

the most convergent dimension was "Climate" and the most divergent was "Evaluation". 

In the second moment, the most convergent dimension was "Planning and 

Organization" and the most divergent was again "Evaluation". 

Keywords: Physical Education, Pedagogical Intervention, Trainee Teacher 
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Introdução 

 
Este estudo pretende perceber as perceções dos alunos, da professora orientadora 

e dos colegas de estágio em relação ao desempenho do professor estagiário 

relativamente à sua intervenção pedagógica. Para isto, foi dado a estes intervenientes o 

questionário “Perceção do professor estagiário, respetivos alunos, colegas de estágio e 

orientadora, sobre a intervenção pedagógica no contexto da aula de Educação Física” 

Ribeiro-Silva (2017), onde serão analisadas as convergências e divergências de 

perceções entre os intervenientes do estudo. 

Este documento é constituído pela introdução, revisão da literatura, objetivos da 

investigação, amostra, instrumentos e procedimentos, apresentação e discussão dos 

resultados, conclusão, bibliografia e anexos. 

Revisão da Literatura 

 
Segundo Philpot (2021), o primeiro passo necessário e importante para quem um 

dia ambiciona ser professor é o processo de educação inicial de professores. 

Borko e Putnam (1996) referem que os futuros professores trazem consigo as 

aprendizagens influenciadas no processo de preparação do professor. 

Segundo Siedentop (2002), o professor só entende o que acontece na aula de EF 

quando observa sistematicamente as ações dos alunos no espaço de aula e a refletir 

sobre o que é ensinado. Graham (1995) cit por Dyson (2006) refere que o professor na 

prática não sabe quais são os sentimentos dos alunos sobre os programas de EF, não 

sabendo se eles gostam ou não e do que gostavam que fosse incluído nos mesmos. 

Segundo Dyson (2006) as necessidades e os desejos dos alunos não devem definir as 

aulas de EF, contudo, as suas sensações e perceções devem transmitir informação aos 

professores sobre as suas práticas pedagógicas. 

Dyson (2006), salienta o facto de existirem poucas pesquisas sobre as 

perspetivas dos alunos acerca das aulas de EF. Segundo o mesmo autor baseado em 

Cothran e Ennis (1999), refere ainda que devido à falta destas informações, a 

capacidade dos professores promoverem alterações tendo em vista um maior 

envolvimento dos alunos é mais reduzida. 

A intervenção pedagógica do professor começa no planeamento da tarefa, 

seguida da situação real de ensino. Quina (2009), refere que esta é a fase fundamental, 

pois é ao longo das aulas que os alunos têm as aprendizagens.  
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Segundo Siedentop (1983), as quatro dimensões de medidas de intervenção 

pedagógica de sucesso são: instrução, organização, disciplina e clima racional. 

Instrução  

Siedentop (2008), define a instrução como sendo os comportamentos e técnicas 

de intervenção pedagógica que compõem um instrumento do professor para transmitir 

informação relacionada com os objetivos de ensino. 

Quina (2009) reconhece a instrução como um comportamento de ensino através 

do qual o professor procura motivar e transmitir ao aluno informações acerca das 

atividades de aprendizagem, especificamente sobre “o quê?”, “como?” e “porquê?”. 

Sendo assim, o professor com a instrução tem três objetivos: fornecer informações sobre 

as tarefas; os seus objetivos; justificar e fundamentar a prática; manter os níveis de 

motivação dos alunos. 

Ao longo da aula existem vários momentos de instrução (Quina, 2009), sendo 

que evidenciam-se os quatro seguintes: introdução da aula; apresentação dos exercícios 

de aprendizagem aos alunos; feedbacks ao longo da aula; e realização do balanço final 

da aula. 

Existem várias fontes de distração dos alunos, sendo importante implementar 

técnicas que possibilitem captar a atenção dos alunos porque, de outra forma a 

informação que lhes é dirigida não é captada (Quina, 2009). Estas informações devem 

ser transmitidas numa sequência lógica e progressiva de modo a que seja partilhada com 

os alunos à medida que estes adquirem os conhecimentos. 

Lee et al. (1993) refere que a emissão de feedback aos alunos é umas das 

funções mais associada à instrução do professor.  

Costa (1998) citado por Quina (2009) refere o feedback pedagógico como sendo 

toda a reação verbal ou não verbal à prestação do aluno na aula de modo a corrigir e 

interrogar o mesmo acerca da sua prestação. Deste modo, os feedbacks têm dois 

objetivos: fornecer informação e motivar os alunos.  

Planeamento e Organização (Gestão) 

Quina (2009) refere que na organização da gestão pedagógica estão incluídas as 

medidas com o objetivo de um melhor funcionamento da aula através da gestão de 

espaços, dos materiais, do tempo de aula e dos grupos dos alunos, contribuindo assim 

para o sucesso e eficácia do processo de ensino-aprendizagem. 

Uma das principais ferramentas desta dimensão é a criação de rotinas, pois uma 

aula bem planeada e com as rotinas definidas evita perdas de tempo. Onofre (1995) 
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defende que “Criar hábitos de responsabilidade dos alunos na organização, durante 

algumas sessões no início do ano letivo, através da utilização de jogos simples de 

organização (...), onde o ritmo, rapidez e qualidade da organização seja o objetivo de 

aprendizagem, é uma forma de garantir que estes venham rapidamente a automatizar os 

comportamentos organizativos.”   

A motivação e a postura do professor são também importantes nestes momentos 

de gestão e organização, garantindo um bom clima de aula. 

Clima e Disciplina 

Tousignant (1982) citado por Quina (2009) refere que existem duas categorias 

do comportamento dos alunos: comportamentos relacionados com a tarefa e 

comportamentos fora da tarefa. 

Para o sucesso do ensino em EF é preciso haver as seguintes condições: máximo 

tempo de empenhamento motor dos alunos; controlo dos comportamentos dos alunos; 

rentabilização do tempo útil de cada aula e criação de um bom clima de aula (Onofre 

citado por Quina, 2009). 

Para Onofre (1995), a dimensão disciplina é a forma de promover e ajudar os 

alunos a descobrir quais as vantagens de estar nas aulas, sendo participativos e 

empenhados, respeitando o espaço dos outros. 

Avaliação 

Segundo o Decreto-Lei n. º55/2018 de 6 de julho do (Ministério da Educação, 

2018, p. 2936) a avaliação é parte integrante do processo de ensino-aprendizagem, 

tendo como objetivo a sua melhoria sustentada num processo contínuo de intervenção 

pedagógica, em que se explicitam, enquanto referenciais, as aprendizagens, os 

desempenhos esperados e os procedimentos de avaliação. 

Existem três fases de avaliação: a avaliação formativa inicial, a avaliação 

formativa e a avaliação sumativa. 

A avaliação formativa inicial é realizada no início do ano letivo com o objetivo 

de identificar as aptidões e as dificuldades dos alunos nas diferentes matérias que serão 

abordadas ao longo do ano. 

Relativamente à avaliação formativa, esta consiste na recolha recorrente de 

informações dos alunos, ou seja, dos comportamentos, dos insucessos e dos sucessos 

destes tendo como objetivo a sua melhoria e o seu desenvolvimento. 
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Por último, realiza-se a avaliação sumativa no final de cada ciclo de 

aprendizagem sendo aqui analisados os conhecimentos adquiridos pelos alunos, 

determinando em que nível de aprendizagem estes se encontram. 

Objetivo Geral 

 
O objetivo geral desta investigação é perceber o processo de intervenção do 

professor estagiário nas aulas de EF através da identificação das perceções divergentes e 

convergentes do professor estagiário, respetivos alunos, orientadora, colegas estagiários 

do mesmo núcleo, estabelecendo estratégias pedagógicas orientadas para a melhoria na 

intervenção pedagógica do professor, e consequentemente, a verificação das possíveis 

alterações de perceções de todos os intervenientes no estudo após a sua aplicação. 

Objetivos Específicos 

 
Partindo do objetivo geral, estabelecemos os seguintes objetivos específicos:  

• Entender a perceção do professor estagiário, dos alunos, colegas de estágio e 

orientadora em relação à intervenção pedagógica do professor estagiário; 

• Identificar as convergências e divergências de perceções entre os intervenientes 

no estudo; 

• Estabelecer estratégias de intervenção pedagógica que promovam a 

convergência entre as perceções do professor estagiário e dos restantes 

intervenientes no estudo; 

• Identificar as convergências e divergências de perceções entre os intervenientes 

no estudo após período de aplicação das estratégias estabelecidas. 

Metodologia 

 
Neste estudo foi realizada uma metodologia quantitativa, onde foram abordadas 

técnicas de estatística descritiva e inferencial no tratamento das questões fechadas do 

questionário. 

Amostra 

 
A amostra do estudo é composta por alunos do 8º ano da Escola Básica 2,3 São 

Bernardo, sendo esta a turma do professor estagiário.  
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A turma analisada é composta por 19 alunos, constituída por 11 alunos do sexo 

feminino e 8 do sexo masculino. A moda das idades é de 13 anos, sendo que 3 alunos 

têm 12 anos e outros 3 têm 14. A média das idades é de 12,95 anos. 

Fazem também parte da amostra deste estudo os professores estagiários, sendo 1 

do sexo feminino e 2 do sexo masculino com idades compreendidas entre os 22 e os 26 

anos. A média das idades situa-se nos 24 anos.  

Uma professora orientadora com 53 anos e 30 anos de experiência. 

O questionário aplicado foi respondido pelos alunos, pela professora orientadora, 

pelos professores estagiários e pelo próprio professor estagiário visto ser um 

questionário construído em espelho. 

Instrumentos e Procedimentos 

 
Para a realização desta investigação foram aplicados dois questionários, em 

“espelho”, tendo como nome: “Questionário de Intervenção Pedagógica do Professor 

(de Educação Física) – professor (QIPP-p), aplicado ao professor estagiário e o 

“Questionário de Intervenção Pedagógica do Professor (de Educação Física) – alunos 

(QIPP-a), aos alunos da turma, sendo ambos os questionários adaptados dos 

“Questionários de Qualidade no Ensino Secundário para Professor/Aluno”, de Ribeiro-

Silva (2017). 

O questionário está estruturado em dois grupos.  

O primeiro grupo é constituído por 44 questões associadas a 5 dimensões de 

intervenção pedagógica (Instrução, Planeamento e Organização, Clima, Disciplina e 

Avaliação), sendo que as respostas apresentam-se à escala de Likert com 5 níveis de 

resposta (1-Nunca, 2-Raramente, 3-Algumas Vezes, 4-Muitas Vezes, 5-Sempre). 

O segundo grupo inclui 3 questões de opinião do aluno, atribuídas à escala de 

Likert, e duas respostas abertas sobre os sentimentos do mesmo na Educação Física. 

Os alunos inquiridos foram informados do objetivo do estudo, bem como das 

instruções de preenchimento e de que os dados recolhidos serão apenas para fins 

académicos e estatísticos, assegurando-lhes o seu anonimato. 

Os questionários foram aplicados em dois momentos distintos. O momento 1 

(M1) ocorreu no primeiro semestre (22/11/2022) e o momento 2 (M2) no segundo 

semestre (04/04/2023).  
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Tratamento Estatístico 

 
Os dados da investigação foram tratados com recurso ao software IBM SPSS 

STATISTICS, versão 27.  

As questões do questionário foram analisadas de forma quantitativa com recurso 

a uma análise descritiva e inferencial dos dados. 

A análise pretendeu recolher a média atribuída a cada questão e o desvio padrão 

como medida de dispersão. 

Desta forma, conseguimos comparar os resultados e a identificação das 

concordâncias e discordâncias entre a perceção dos alunos, dos professores estagiários, 

dos alunos e do professor estagiário responsável pela turma. 

Foi também realizado o teste não paramétrico Wilcoxon com intuito de perceber 

a significância das diferenças entre as respostas dadas pelos alunos e colegas de estágio 

no primeiro e segundo momentos de aplicação dos questionários. O nível de 

significância foi de 5% (p ≤ 0.05).  

Estratégias Utilizadas  

 
Dimensão Instrução: 

- Realização da demonstração; 

- Instruções claras e objetivas; 

- Colocar os alunos com melhores performance a realizar a demonstração; 

- Regras bem definidas; 

- Reunir os alunos num local adequado e assegurar a captação da sua atenção. 

Dimensão Planeamento e Organização: 

- Planos de aula bem estruturados; 

- Construção prévia, das unidades de ensino;  

- Iniciar e terminar as aulas a horas. 

Dimensões Disciplina e Clima: 

- Motivar os alunos; 

- Promover relações de respeito; 

- Imparcialidade do professor. 

Dimensão Avaliação: 

- Trabalho a pares; 

- Promoção da auto e heteroavaliação; 
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- Reflexão das avaliações com os alunos. 

 

Apresentação e Discussão dos Resultados 

 
Nas seguintes tabelas foram analisados os 44 itens que pertencem ao grupo I do 

questionário que foi aplicado. Estes dados foram analisados de acordo com as médias, 

mínimos e máximos, o desvio padrão e diferença entre as respostas do professor 

estagiário, dos alunos, os restantes professores do núcleo de estágio e a professora 

orientadora. Foram analisados também os dados de acordo com as dimensões da 

intervenção pedagógica mais concretamente, a instrução, planeamento e organização, 

disciplina, clima e avaliação. 

 

De seguida apresentamos a tabela referente aos valores relativos ao Grupo 2 da 

1ª parte do questionário onde podemos observar as respostas dos alunos, professor 

estagiário, orientadora e colegas estagiários relativamente à sua perceção sobre cada 

dimensão da intervenção pedagógica. 
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Na tabela 4, apresentam-se os resultados obtidos dos dados da perceção dos alunos, professor estagiário, orientadora e colegas de estágio 

relativamente à dimensão “instrução” no M1 e M2. 

Tabela 4 – Estatística descritiva e inferencial das respostas dos alunos, do professor estagiário, da orientadora e colegas estagiários no 1º e 2º momento de aplicação do 

“Questionário: A intervenção pedagógica do aluno de Educação Física “relativamente à Dimensão Instrução. 

Dimensão 

Instrução 

Alunos 

Professor estagiário 

Colegas de estágio 

Orientadora 

M1 M2 

Teste Wilcoxon 

(p0,05)* 

M1 M2 

Teste Wilcoxon 

(p0,05)* 

Média 
Desvio 

Padrão 
Média 

Desvio 

Padrão 
M1 M2 Média 

Desvio 

Padrão 
Média 

Desvio 

Padrão 
M1 M2 

2 

… apresenta os 
conteúdos, de forma 

ajustada ao nível de 

conhecimento dos alunos. 

3,36 0,842 4 0,667 0,059 3 4 4 1,000 4 0,000 0,317 3 3 

10 
… conhece a matéria que 

está a ensinar. 
3,93 1,072 4,11 0,737 0,276 3 4 4 1,000 4 0,000 0,317 

3 (depende da 

matéria) 
3 

13 

… dá a matéria de forma 

a que os alunos consigam 
fazer a ligação com o que 

já aprenderam. 

3,57 0,852 3,95 0,621 0,166 3 4 3,33 1,155 4 0,000 0,317 3 3 

21 
… corrige os alunos ao 

longo da aula. 
3,93 0,917 4,21 0,855 0,271 4 5 4 0,000 4 0,000 1,000 3 4 

25 

… preocupa-se em 

relacionar as novas 

aprendizagens com as já 
aprendidas. 

3,07 1,385 3,84 0,765 0,128 4 4 3,67 1,528 4 0,000 0,317 3 3 

29 

… coloca questões aos 

alunos fazendo-os refletir 
sobre a matéria que está a 

ensinar. 

4,14 0,770 3,63 0,895 0,152 3 4 3,33 0,577 3,67 0,577 1,000 2 2 

30 

… faz um resumo da 

matéria no início e no 
final da aula, para saber o 

que os alunos 

aprenderam. 

3,50 1,225 3,63 1,165 0,463 3 3 3,67 1,528 4 0,000 0,317 
3 (final da 

aula) 
3 

34 
… é claro quando corrige 

os alunos. 
3,36 1,008 4,11 0,737 0,017* 3 4 4 1,000 4 0,000 0,317 

3 (depende da 

matéria) 
3 
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35 

… dá informações 

decisivas para a melhoria 

das aprendizagens dos 
alunos. 

3,36 1,082 4,05 0,705 0,047* 4 4 4 1,000 4 0,000 0,317 3 4 

37 

… utiliza a demonstração 

(exemplifica) na 

apresentação dos 
exercícios. 

3,64 0,842 4,47 1,020 0,016* 4 5 4 0,000 4 0,000 1,000 4 4 

38 

… utiliza diferentes 

formas para ajudar os 
alunos nas suas 

aprendizagens. 

3,64 1,151 3,89 0,994 0,393 4 4 3,67 0,577 4 0,000 0,317 3 4 

39 

… utiliza os melhores 
alunos para auxiliarem na 

aprendizagem dos 

colegas. 

3,93 0,997 4,26 0,733 0,143 4 5 3,33 1,155 4 0,000 0,317 3 4 

40 
… certifica-se se os 

alunos saem da aula sem 

dúvidas. 

3,14 1,027 3,63 0,761 0,249 3 4 2,67 1,528 3,67 0,577 0,317 3 3 

Média 3,58 1,01 3,98 0,82 0,18 3,46 4,15 3,67 0,93 3,95 0,09 0,47 3 3,31 

Legenda: M1- Momento 1, M2- Momento 2 
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É possível observar que nos dados apresentados pela tabela, existem diferenças 

significativas entre os dois momentos nas perguntas 34, 35 e 37 nos alunos. 

Relativamente às perguntas 34, “O professor é claro quando corrige os alunos” e 

35, “O professor dá informações decisivas para a melhoria das aprendizagens dos 

alunos”, consideramos que houve melhoria nestas duas perguntas devido ao facto do 

professor no segundo momento do questionário já estar mais confiante a transmitir os 

feedbacks necessários para a melhoria das aprendizagens dos alunos.  Costa (1998) 

citado por Quina (2009) refere o feedback pedagógico como sendo toda a reação verbal 

ou não verbal à prestação do aluno na aula de modo a corrigir e interrogar o mesmo 

acerca da sua prestação. 

Por último, em relação à pergunta 37, “O professor utiliza demonstração 

(exemplifica) na apresentação dos exercícios”, consideramos que houve melhoria visto 

no primeiro momento o professor não demonstrar os exercícios completos e no segundo 

já demonstrar o exercício num todo de modo a que os alunos pudessem observar do 

início ao fim. 

É ainda possível observar um aumento da média das respostas de todos os 

intervenientes do M1 para o M2. Este facto deve-se ao aumento de experiência do 

professor entre os dois momentos, conseguindo entre os mesmos implementar 

estratégias como escolher os melhores alunos para a demonstração visto já saber quem 

são devido aos resultados da avaliação inicial e demonstrar todos os exercícios para que 

os alunos consigam ter uma perceção visual daquilo que é pretendido. 

É possível observar uma convergência de resultados dos alunos, professor 

estagiário e colegas de estágio enquanto que houve divergência em relação à perceção 

da orientadora. Esta divergência pode ser explicada pelos vários anos de experiência da 

orientadora em comparação com o início de carreira do professor estagiário e os colegas 

de estágio. 
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Na tabela 5, apresentam-se os resultados obtidos dos dados da perceção dos alunos, professor estagiário, orientadora e colegas de estágio 

relativamente à dimensão “planeamento e organização” no M1 e M2. 

Tabela 5 – Estatística descritiva e inferencial das respostas dos alunos, do professor estagiário, da orientadora e colegas estagiários no 1º e 2º momento de aplicação do 

“Questionário: A intervenção pedagógica do aluno de Educação Física “relativamente à Dimensão Planeamento e Organização. 

Dimensão Planeamento e Organização 

Alunos 

Professor estagiário 

Colegas de estágio 

Orientadora 

M1 M2 
Teste 

Wilcoxon 

(p0,05)* 

M1 M2 
Teste 

Wilcoxon 

(p0,05)* 
Média 

Desvio 

Padrão 
Média 

Desvio 

Padrão 
M1 M2 Média 

Desvio 

Padrão 
Média 

Desvio 

Padrão 
M1 M2 

1 

… planifica a matéria, de 

forma lógica. 

3,57 0,756 4,11 0,567 0,051 4 5 4 1,000 4 0,000 0,317 3 4 

3 

… apresenta, de forma clara, 

no início do ano letivo, as 

regras e o programa da 

disciplina. 

3,93 0,616 4,11 0,809 0,384 4 4 4,50 0,707 4 0,000 0,317 
Sim (início do 

ano letivo) 

Sim (início do ano 

letivo) 

4 

… apresenta o processo de 

avaliação de forma clara. 

3,71 1,139 3,95 0,848 0,375 3 4 4 1,000 4 0,000 0,317 3 3 

5 … cumpre o horário da aula. 
3,93 1,269 4,42 0,838 0,054 4 4 4 1,000 4 0,000 0,317 4 4 

6 … não falta. 

3,43 1,828 3,89 1,560 0,421 1 1 4,33 0,577 5 0,000 0,317 5 5 

12 

… gasta muito tempo em 

explicações, sobrando pouco 

tempo para a prática. 

3,50 1,019 3,68 0,749 0,768 3 3 2,33 0,577 2 0,000 0,317 3 3 

26 

… preocupa-se em propor 

exercícios diversificados e 

motivadores. 

2,93 0,917 3,32 0,820 0,480 4 4 4 1,000 4 0,000 0,317 2 3 

44 

…utiliza TIC`s (tecnologias de 

informação e comunicação) 

durante as aulas. 

2,21 1,251 2,37 1,012 0,393 2 2 3,67 1,155 2,67 0,577 1,000 2 2 

Média 
3,4 1,10 3,73 0,90 0,37 3,13 3,38 3,85 0,88 3,71 0,07 0,40 3,14 3,29 

Legenda: M1- Momento 1, M2- Momento 2 
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É possível observar que nos dados apresentados pela tabela que não existem 

diferenças significativas em nenhuma das perguntas. 

Relativamente à pergunta 1, “O professor planifica a matéria, de forma lógica”, 

consideramos que houve uma melhoria relevante nesta questão devido ao facto de no 

M1 o professor ter pouca experiência em realizar esta ação e com a aprendizagem 

desenvolvida no estágio até ao M2, ter melhorado neste aspeto com as correções que foi 

tendo ao longo do ano. 

Relativamente à pergunta 5, “O professor cumpre o horário da aula”, é uma 

situação onde consideramos que melhorámos bastante visto que era um aspeto onde 

tínhamos bastantes dificuldades pois alongávamos demasiado a aula e no fim não havia 

tempo para realizar a preleção final com os alunos. 

Na resposta 6, não há concordância entre todos pelo facto de haver a confusão ao 

responder “Nunca - 1” e “Sempre - 5”, sendo um parâmetro onde o professor estagiário 

até ao dia de hoje nunca falhou, dando sempre o exemplo. 

É possível observar um aumento da média das respostas dos alunos, do professor 

estagiário e da orientadora no estudo, entre os dois momentos e uma diminuição nas 

respostas dos colegas de estágio. 

Existe assim uma convergência de respostas dos alunos com os colegas de 

estágio e, do professor estagiário com a orientadora. 
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Na tabela 6, apresentam-se os resultados obtidos dos dados da perceção dos alunos, professor estagiário, orientadora e colegas de estágio 

relativamente à dimensão “disciplina” no M1 e M2. 

Tabela 6 – Estatística descritiva e inferencial das respostas dos alunos, do professor estagiário, da orientadora e colegas estagiários no 1º e 2º momento de aplicação do 

“Questionário: A intervenção pedagógica do aluno de Educação Física “relativamente à Dimensão Disciplina. 

Dimensão 

Disciplina 

Alunos 

Professor estagiário 

Colegas de estágio 

Orientadora 

M1 M2 

Teste Wilcoxon 

(p0,05)* 

M1 M2 

Teste Wilcoxon 

(p0,05)* 

Média 
Desvio 

Padrão 
Média 

Desvio 

Padrão 
M1 M2 Média 

Desvio 

Padrão 
Média 

Desvio 

Padrão 
M1 M2 

7 

… mantém a turma 

controlada. 

2,86 1,167 4,11 0,567 0,359 3 4 3,33 1,528 3,67 0,577 0,317 3 3 

14 

… é justo e coerente nas 
decisões que toma perante 

comportamentos de 

indisciplina. 

3,29 1,069 4,11 0,809 0,231 3 4 4 1,000 4 0,000 0,317 3 4 

23 

… por vezes, permite 

comportamentos de 
indisciplina. 

3,14 1,167 3,95 0,848 0,577 3 2 2,33 1,155 2,33 0,577 0,317 2 2 

28 

… previne comportamentos 

de indisciplina. 
3,79 0,802 4,42 0,838 0,356 4 4 3,33 1,155 3,33 1,155 1,000 3 4 

Média 3,27 1,05 4,15 0,77 0,38 3,25 3,5 3,25 1,21 3,33 0,58 0,49 2,75 3,25 

Legenda: M1- Momento 1, M2- Momento 2 
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É possível observar que nos dados apresentados pela tabela que não existem 

diferenças significativas em nenhuma das perguntas. 

Relativamente a esta dimensão, consideramos que a melhoria, apesar de não 

significativa dos resultados das médias do M1 para o M2 é uma melhoria relevante e 

que se deve ao facto do professor adotar a estratégia do trabalho a pares e serem os 

alunos a escolherem esses mesmos pares e devido passar a responsabilidade de 

avaliação para os alunos. 

Ao realizar este trabalho a pares existem duplas que mesmo assim não se 

comportam adequadamente o que pode explicar o aumento de valores dos alunos na 

pergunta 23, “O professor por vezes, permite comportamentos de indisciplina”. No 

entanto, os alunos contradizem a sua perceção na pergunta 28, “O professor previne 

comportamentos de indisciplina”, porque apresentam um resultado superior ao da 

pergunta 23. 

Sendo assim, mantendo a turma controlada e prevenindo comportamentos de 

indisciplina, os alunos conseguem ter mais sucesso na Educação Física devido ao 

professor conseguir ter condições favoráveis para que isso aconteça. Para o sucesso do 

ensino em Educação Física é preciso haver as seguintes condições: máximo tempo de 

empenhamento motor dos alunos; controlo dos comportamentos dos alunos; 

rentabilização do tempo útil de cada aula e criação de um bom clima de aula (Onofre 

citado por Quina, 2009). 

É ainda possível observar uma grande convergência de perceções nas respostas 

do professor estagiário, dos colegas de estágio e da orientadora (3,5/3,33/3,25). 
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Na tabela 7, apresentam-se os resultados obtidos dos dados da perceção dos alunos, professor estagiário, orientadora e colegas de estágio 

relativamente à dimensão “clima” no M1 e M2. 

Tabela 7 – Estatística descritiva e inferencial das respostas dos alunos, do professor estagiário, da orientadora e colegas estagiários no 1º e 2º momento de aplicação do 

“Questionário: A intervenção pedagógica do aluno de Educação Física “relativamente à Dimensão Clima. 

Dimensão Clima 

Alunos 

Professor estagiário 

Colegas de estágio 

Orientadora 

M1 M2 

Teste Wilcoxon 

(p0,05)* 

M1 M2 

Teste Wilcoxon 

(p0,05)* 

Média 
Desvio 

Padrão 
Média 

Desvio 

Padrão 
M1 M2 Média 

Desvio 

Padrão 
Média 

Desvio 

Padrão 
M1 M2 

9 

… dá ritmo e entusiasmo 

às aulas. 

3,43 1,284 3,37 0,684 0,726 4 4 3,67 1,528 3,67 0,577 0,317 3 3 

11 
… aceita as novas ideias 

dos alunos. 
2,93 1,207 2,89 1,150 0,499 3 4 3,67 1,528 4 0,000 0,317 

(não se 
aplica) 

1 

16 

… por vezes, zanga-se 

com algum aluno, sem 

razão para tal. 

3,14 1,292 2,63 1,212 0,117 2 2 2,33 1,528 1,67 0,577 0,317 2 2 

17 … encoraja os alunos. 3,29 1,069 3,84 1,015 0,179 4 5 3,67 1,528 3,67 0,577 0,317 3 4 

18 

… dá especial atenção 
aos alunos com mais 

dificuldade. 

3,29 1,383 3,84 1,015 0,146 4 4 3,33 1,155 4 0,000 0,317 4 4 

19 

… estimula a que cada 

aluno se responsabilize 

pelos sues atos. 

3,36 1,008 3,58 0,961 0,571 3 4 3,33 1,155 4 0,000 0,317 4 4 

20 

… estimula a 
intervenção do aluno e a 

apresentação das suas 

ideias. 

3,21 0,893 3,42 1,017 0,847 3 3 3,33 1,155 3,67 0,577 0,317 2 2 

22 

… relaciona-se muito 

bem com os alunos. 
3,14 0,864 3,42 0,961 0,936 3 4 3,67 1,528 4,67 0,577 0,317 3 4 

24 

… estimula uma boa 

relação entre todos os 

alunos da turma. 

3,36 1,336 3,58 0,838 0,788 3 4 3,67 1,528 4,33 0,577 0,317 4 4 
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27 
… preocupa-se em tratar 
os alunos de forma igual. 

3,43 1,284 3,63 1,012 0,474 4 5 4 1,000 4,67 0,577 0,180 5 5 

36 
… trata os alunos com 

respeito. 

3,50 1,019 4 0,882 0,136 4 4 4 1,000 5 0,000 0,180 4 5 

42 

… mostra-se disponível 
para auxiliar os alunos 

no final das aulas. 

3,29 0,825 3,47 0,964 0,963 3 5 3,33 2,082 4 1,000 0,317 2 2 

43 

…motiva os alunos para 

que eles pratiquem 
desporto para além da 

aula/escola (tempos 

livres). 

3,07 0,917 3,37 1,012 0,790 3 4 3 2,000 3,33 1,155 0,180 2 2 

Média 3,26 1,11 3,46 0,90 0,55 3,31 4,15 3,46 1,44 3,90 0,48 0,29 3,17 3,23 

Legenda: M1- Momento 1, M2- Momento 2 
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É possível observar que nos dados apresentados pela tabela que não existem 

diferenças significativas em nenhuma das perguntas. 

Relativamente à pergunta 11, o valor da média da orientadora situa-se em 1 

enquanto dos restantes situa-se nos 3. Este facto pode estar associado à vasta 

experiência da orientadora e no facto de o professor estagiário ter na sua perceção que 

de facto aceita algumas ideias quando confrontado pelos alunos. 

Em relação à pergunta 16, esta apresenta uma cotação que deve ser entendida de 

forma inversa. É possível observar que a média de respostas dos alunos e dos colegas de 

estágio diminuiu (3,14 para 2,63 e 2,33 para 1,67). Este facto deve-se à estratégia do 

professor estagiário em manter a calma durante as aulas e só intervir em situações que 

os alunos estejam fora da tarefa, mas, com a certeza que irá chamar à atenção o aluno 

certo. 

No entanto, no geral todas as médias das respostas dos intervenientes 

aumentarem do M1 para o M2. Este facto deve-se à estratégia de deixar os alunos 

escolherem os grupos/pares com quem trabalhar nas aulas ter permitido que os alunos 

melhorassem significativamente o seu comportamento e consequentemente o seu 

empenho o que provoca um bom clima de aula e poucos comportamentos fora da tarefa 

permitindo assim ao professor estagiário intervir poucas vezes. 
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Na tabela 8, apresentam-se os resultados obtidos dos dados da perceção dos alunos, professor estagiário, orientadora e colegas de estágio 

relativamente à dimensão “avaliação” no M1 e M2. 

Tabela 8 – Estatística descritiva e inferencial das respostas dos alunos, do professor estagiário, da orientadora e colegas estagiários no 1º e 2º momento de aplicação do 

“Questionário: A intervenção pedagógica do aluno de Educação Física ”relativamente à Avaliação. 

Dimensão Avaliação 

Alunos 

Professor estagiário 

Colegas de estágio 

Orientadora 

M1 M2 
Teste 

Wilcoxon 

(p0,05)* 

M1 M2 
Teste 

Wilcoxon 

(p0,05)* 
Média 

Desvio 

Padrão 
Média 

Desvio 

Padrão 
M1 M2 Média 

Desvio 

Padrão 
Média 

Desvio 

Padrão 
M1 M2 

8 
… informa o aluno sobre o 

que faz bem ou mal, na aula. 
3,86 1,099 4,16 0,765 0,193 4 5 4 1,000 4 0,000 0,317 3 4 

15 … é justo nas avaliações. 3,36 1,216 3,79 0,918 0,319 4 4 4 0,000 4 0,000 1,000 4 5 

31 

… utiliza diferentes formas 

de avaliação (teste escrito, 

trabalhos, relatórios, 

questionamento, etc.). 

3.07 1,072 3,37 1,116 0,822 3 4 2,67 0,577 3,33 1,155 0,317 2 2 

32 

… apresenta, de forma clara 

aos alunos, os resultados da 

avaliação. 

3,36 1,151 3,53 0,905 0,771 3 4 3,33 1,155 3,67 0,577 0,317 1 1 

33 
… foca a sua avaliação nas 

matérias dadas. 
3,50 0,855 3,79 0,713 0,305 4 4 3,67 0,577 4,33 0,577 0,317 

(ainda não 

foram 

disponibilizados 
dados) 

5 

41 

… informa, claramente, 

sobre o processo de 

avaliação (critérios de 
avaliação, momentos de 

avaliação). 

3,43 0,938 3,89 0,937 0,059 3 4 4,33 0,577 4 0,000 1,000 
3 (apenas 

durante o PAI) 

3 (apenas durante 

o PAI) 

Média 3,43 1,06 3,76 0,89 0,41 3,5 4,17 3,67 0,65 3,89 0,38 0,54 2,6 3 

Legenda: M1- Momento 1, M2- Momento 2 
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É possível observar que nos dados apresentados pela tabela que não existem 

diferenças significativas em nenhuma das perguntas. 

É possível observar também que todas as médias dos intervenientes aumentaram 

do M1 para o M2. Isto pode dever-se ao facto de antes da realização do questionário no 

M1, o único momento de avaliação tinha sido a avaliação inicial. Entre o M1 e o M2, os 

alunos já tinham realizado mais avaliações. 

Com estes resultados, podemos dizer que as estratégias implementadas nesta 

dimensão foram adequadas.  

Desta forma, é possível visualizar uma grande convergência de perceções nas 

respostas dos alunos em relação à dos colegas de estágio (3,76/3,89). 

Na pergunta 32, a orientadora avaliou o professor estagiário com valor 1 nos 

dois momentos. Apesar de a avaliação ter ocorrido ao longo de todo o ano, o professor 

estagiário reconhece que deveria ter comunicado os resultados aos alunos para que estes 

entendessem quais as matérias a melhorar. 
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Análise comparativa das diferentes dimensões pedagógicas 

De seguida, apresentamos a tabela 9 onde é possível visualizar as médias de todas as dimensões de todos os intervenientes ambos os 

momentos do estudo nas cinco dimensões. 

Tabela 9 – Estatística descritiva das respostas dos alunos, do professor estagiário, da orientadora e colegas estagiários no 1º e 2º momento de aplicação do “Questionário: 

A intervenção pedagógica do aluno de Educação Física “relativamente às 5 dimensões da Intervenção Pedagógica. 

Dimensão 

Momento 1 Momento 2 

Alunos Professor estagiário Orientadora Colegas de estágio Alunos Professor estagiário Orientadora Colegas de estágio 

Média 
Desvio 

padrão 
Média 

Desvio 

padrão 
Média 

Desvio 

padrão 
Média 

Desvio 

padrão 
Média 

Desvio 

padrão 
Média 

Desvio 

padrão 
Média 

Desvio 

padrão 
Média 

Desvio 

padrão 

Instrução 3,58 1,01 3,46 0,52 3 0,41 3,67 0,93 3,98 0,82 4,15 0,55 3,51 0,63 3,95 0,09 

Planeamento e 

Organização 
3,4 1,10 3,13 1,13 3,14 1,07 3,85 0,88 3,73 0,90 3,38 1,30 3,29 0,98 3,71 0,07 

Disciplina 3,27 1,05 3,25 0,5 2,75 0,5 3,25 1,21 4,15 0,77 3,5 1 3,25 0,96 3,33 0,58 

Clima 3,26 1,11 3,31 0,63 3,17 1,03 3,46 1,44 3,46 0,90 4,15 0,55 3,23 1,30 3,90 0,48 
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Avaliação 3,43 1,06 3,5 0,55 2,6 1,14 3,67 0,65 3,76 0,89 4,17 0,41 3 1,58 3,89 0,38 

 

Na tabela 9, ao analisarmos os dados referentes aos alunos, podemos observar que houve uma maior diferença de valores na dimensão 

“Disciplina” (com uma média de 3,27 em comparação com 4,15). Por outro lado, constatamos uma diferença menor na dimensão “Clima” (com 

uma média de 3,26 em comparação com 3,46). 

Relativamente ao professor estagiário, podemos observar que houve uma maior diferença de valores na dimensão “Clima” (com uma 

média de 3,31 em comparação com 4,15). Por outro lado, constatamos uma diferença menor na dimensão “Disciplina” (com uma média de 3,25 

em comparação com 3,5). 

Em relação à orientadora, podemos observar que houve uma maior diferença de valores na dimensão “Instrução” (com uma média de 3 

em comparação com 3,51). Por outro lado, constatamos uma diferença menor na dimensão “Clima” (com uma média de 3,17 em comparação 

com 3,23). 

Por fim, nos colegas de estágio, podemos observar que houve uma maior diferença de valores na dimensão “Clima” (com uma média de 

3,46 em comparação com 3,9). Por outro lado, constatamos uma diferença menor na dimensão “Disciplina” (com uma média de 3,25 em 

comparação com 3,33). 

De uma forma geral, os resultados indicam que no 1º momento a dimensão mais convergente foi o “Clima” e a mais divergente a 

“Avaliação”. No 2º momento a mais convergente foi “Planeamento e Organização” e a mais divergente foi novamente a “Avaliação”. 
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Através de um gráfico de perfil, vamos analisar as concordâncias e discordâncias 

entre a perceção dos alunos, do professor estagiário, da orientadora e dos colegas de 

estágio. 

No gráfico 1 estão representados os valores globais por dimensão referentes à 

perceção dos alunos, do professor estagiário, da professora orientadora e colegas de 

estágio, relativamente à intervenção pedagógica do professor estagiário no primeiro 

momento (22/11/2022). 

 

Gráfico 1 – Gráfico de Perfil sobre as perceções dos alunos, do professor estagiário, da 

orientadora e dos colegas de estágio relativamente às dimensões do processo de ensino-aprendizagem 

em Educação Física no 1º momento 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dimensão

Instrução

Dimensão

Disciplina

Dimensão

Planeamento

e

Organização

Dimensão

Clima

Dimensão

Avaliação

Alunos 3,58 3,27 3,4 3,26 3,43

Professor estagiário 3,46 3,25 3,13 3,31 3,5

Orientadora 3 2,75 3,14 3,17 2,6

Colegas de estágio 3,67 3,25 3,85 3,46 3,67

Comparação entre a perceção dos alunos, do 

professor estagiário, da orientadora e dos colegas 

de estágio por dimensões (1º momento)
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No gráfico 2 estão representados os valores globais por dimensão referentes à 

perceção dos alunos, do professor estagiário, da professora orientadora e colegas de 

estágio, relativamente à intervenção pedagógica do professor estagiário no segundo 

momento (04/04/2023). 

 

 Gráfico 2 – Gráfico de Perfil sobre as perceções dos alunos, do professor estagiário, da 

orientadora e dos colegas de estágio relativamente às dimensões do processo de ensino-aprendizagem 

em Educação Física no 2º momento 

 

Analisando os gráficos 1 e 2, conseguimos perceber que houve um aumento 

positivo em todas as dimensões comparando o 1º momento com o 2º momento. 

As estratégias e o aumento de experiência por parte do professor estagiário 

foram fatores decisivos nos resultados apresentados. 

Estes dois gráficos podem ser analisados de duas formas: quanto à sua forma e 

ao seu nível. 

Em relação ao nível, soma-se a média de todas as dimensões de todos os 

intervenientes no estudo. Relativamente ao gráfico 1, os dados são os seguintes: alunos 

(16,94), professor estagiário (16,65), orientadora (14,66) e colegas de estágio (17,9). 

Relativamente ao gráfico 2: alunos (19,08), professor estagiário (19,35), orientadora 

(16,28) e colegas de estágio (18,78). 

Estes resultados permitem-nos observar que existe uma convergência no 2º 

momento da aplicação entre os alunos, o professor estagiário e os colegas de estágio 

sendo que existe divergência em relação à opinião da orientadora com a do professor 

estagiário. Podemos afirmar ainda que a opinião dos intervenientes no estudo melhorou 

do 1º momento para o 2º em todas as dimensões. 

Dimensão

Instrução

Dimensão

Disciplina

Dimensão

Planeamento

e

Organização

Dimensão

Clima

Dimensão

Avaliação

Alunos 3,98 4,15 3,73 3,46 3,76

Professor estagiário 4,15 3,5 3,38 4,15 4,17

Orientadora 3,51 3,25 3,29 3,23 3

Colegas de estágio 3,95 3,33 3,71 3,9 3,89

Comparação entre a perceção dos alunos, do 

professor estagiário, da orientadora e dos colegas 

de estágio por dimensões (2º momento)
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Quanto à forma, no gráfico de perfil do 2º momento (gráfico 2) o professor 

estagiário e os alunos apresentam convergência na instrução e divergência nas restantes 

dimensões. 

O professor estagiário apresenta também resultados mais elevados em todas as 

dimensões comparando com os resultados obtidos através da opinião da orientadora. 

Entre o professor estagiário e os colegas de estágio podemos observar que estes 

têm uma forma semelhante no gráfico devido aos resultados serem muito próximos. 

À exceção dos valores da dimensão disciplina dos alunos e da dimensão 

avaliação da orientadora, podemos observar que as linhas do gráfico estão mais 

próximas, ou seja, existe uma convergência dos grupos nas 5 dimensões e que os 

valores são superiores aos do gráfico 1. 

Conclusão 

 
Com os resultados obtidos no estudo, concluímos que houve um aumento 

positivo de perceções do 1º momento para o 2º momento em praticamente todas as 

dimensões com exceção da opinião dos colegas de estágio referente à dimensão 

planeamento e organização onde os resultados foram inferiores aos do 1º momento. 

A experiência acumulada ao longo da nossa Intervenção Pedagógica, aliada à 

aprendizagem com diferentes professores e à implementação de diferentes estratégias 

entre momentos pode explicar a diferença dos resultados obtidos.  

Concluímos ainda que no 1º momento a dimensão mais convergente foi o 

“Clima” e a mais divergente a “Avaliação”. No 2º momento a mais convergente foi 

“Planeamento e Organização” e a mais divergente foi novamente a “Avaliação”. No 1º 

momento a dimensão mais bem cotada foi “Instrução” com 13,71 e a menos cotada foi 

“Disciplina” com 12,52. No 2º momento a mais bem cotada foi novamente a 

“Instrução” com 15,59 e a menos cotada foi “Planeamento e Organização” com 14,11. 

Este estudo foi importante para o nosso ano de estágio pois com a opinião dos 

intervenientes do mesmo conseguimos melhorar a nossa intervenção pedagógica ao 

longo do ano. Este estudo fez-nos procurar, refletir e aplicar diferentes estratégias para 

que conseguíssemos proporcionar aos nossos alunos um ensino de aprendizagem de 

maior qualidade. 
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Considerações Finais do Relatório de Estágio  

 

Finalizado o EP, podemos concluir que foi uma experiência muito importante e 

enriquecedora naquilo que foi o nosso trajeto ao longo dos 5 anos de estudo para 

alcançar este feito. 

O EP foi uma experiência diferente daquelas que tínhamos tido até hoje e por 

isso, foi preciso exigir o melhor de nós visto ser um grande desafio onde, através de 

tarefas que nos foram propostas ao longo do ano pudemos enriquecer e complementar 

ainda mais esta experiência. 

Desde início percebemos que esta experiência iria requerer trabalho e 

conhecimento e, desde início procurámos através de várias ferramentas melhorar estes 

aspetos, disponibilizando-nos sempre para ajudar nas diversas atividades da escola e do 

EP, com intuito de vivenciar as experiências e adquirir novas aprendizagens. 

Ao longo do EP fomos confrontados por vários desafios que nos fizeram pensar 

se conseguiríamos ultrapassar os mesmos e, consideramos que só conseguimos ter 

sucesso no EP graças à ajuda do NEEF e dos familiares e amigos mais próximos. 

Consideramos assim que o cargo do professor é mais que uma profissão onde se 

trabalha sozinho, é trabalhar com toda a comunidade escolar e estar disponível para 

aprender, ajudar e ensinar com os colegas de profissão, os alunos, os funcionários e os 

encarregados de educação. 

Através do cargo de assessoria ao DT, tivemos a oportunidade de perceber 

melhor a função e relação dos professores com os alunos e encarregados de educação e 

assim manter uma relação entre todos os intervenientes da nossa turma para que haja 

sucesso nas aprendizagens dos alunos. É um cargo importante pois transmite também 

aos alunos os valores de saber estar e saber ser. 

Concluímos o EP com a sensação que fizemos tudo ao nosso alcance para que 

esta experiência corresse pelo melhor, procurando sempre aprender com a comunidade 

escolar onde estávamos inseridos e aproveitando todas as atividades que fomos tendo ao 

longo do ano. Conseguimos deste modo ultrapassar todas as dificuldades e barreiras que 

foram surgindo, ficando com a certeza que conseguimos criar uma boa relação com a 

turma à qual lecionávamos aulas ao mesmo tempo que observávamos a sua evolução 

nas aprendizagens, no saber estar e saber ser.  
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Anexo I – Mapa de Rotação de Espaços (Roulement) 
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Anexo III – Estrutura do Plano de Aula 
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Anexo IV – Estrutura do Relatório de Aula 
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Anexo V – Protocolo de Avaliação Inicial (PAI) 
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Anexo VI – Grelha de Avaliação Formativa (Exemplo) 
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Anexo VII – Grelha de Avaliação Sumativa 
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Anexo VII – Critérios de Avaliação GDEF do AEJE 
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Anexo IX – Ficha de Avaliação Carnaval Sustentável 
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Anexo X – Ficha de Avaliação JOE 
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Anexo XI – Questionário “A intervenção Pedagógica do aluno de Educação Física” 
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